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CONSELHO TUTELAR

Eleições para Membros do Conselho Tutelar ocorre 
em todo o Brasil no domingo (01)

Neste domingo, 1º de outubro, 
entre as 8h e as 17h, acontecerá 
em todo o Brasil a eleição dos 
membros dos Conselhos Tute-
lares. Responsáveis por garantir 
a preservação dos direitos das 
crianças e dos adolescentes, eles 
são escolhidos por votação popu-
lar a cada quatro anos, sempre 
no primeiro domingo do mês de 
outubro do ano subsequente ao 
do pleito presidencial. A votação 
para os representantes dos Con-
selhos Tutelares será realizada, 
pela primeira vez, com urnas ele-
trônicas em todo o território na-
cional.

Com atribuições previstas no 

artigo 136 do ECA, o conselheiro 
atende crianças e adolescentes 
diante de situações de violação 
de direitos. Também é papel do 
conselheiro atender e aconselhar 
os pais ou responsáveis dessas 
crianças e adolescentes. É impor-
tante a participação da sociedade 
no processo. Para votar é só levar 
o documento de identidade e o 
título de eleitor.

Em Arroio do Sal, são 13 candi-
datos na disputa. A votação ocor-
re em três locais: Escola José de 
Quadros, Emef Santos Salvador 
de Mello e Associação Esporti-
va de Figueirinha. “É importante 
conferir a escola, pois, em muitos 

casos, não é o mesmo colégio 
eleitoral das eleições federais, es-
taduais e municipais. Não esque-
çam do documento com foto”, 
ressalta a comunicação da Prefei-
tura de Arroio do Sal. O Local exa-
to de votação pode ser conferido 
pelo link - https://arroiodosal.rs.
gov.br/2023/09/27/com-13-can-
didatos-eleicao-do-conselho-tu-
telar-acontece-neste-domingo/

Em Três Cachoeiras, os locais 
de votação são: Escola Felipe 
Schaeffer, Escola Maria Angelina 
Maggi, Escolas das comunidades 
de Morro Azul, Lajeadinho, Rio do 
Terra, Fernando Ferrari e Santo 
Anjo da Guarda.

URNA 01 – Instituto Estadual de 
Educação Básica Marcílio Dias (Tra-
vessa Armando Torres, 40 – (Cen-
tro)/ Seções: 2 – 13 – 26 – 19 – 60 – 
66 – 67 – 68 – 72 – 78 – 79 – 80 – 90 
– 92 – 97 – 102 – 107 – 113 – 114 
– 123 – 141 – 163 – 170 – 174 – 209

URNA 02 – Escola Municipal Fun-
damental Alcino Pedro Rodrigues 
(R. Osvaldo Aranha, 670 – Bairro 
Getúlio Vargas)/ Seções: 1 – 3 – 5 – 
7 – 64 – 65 – 69 – 70 – 71 – 87 – 98 
– 103 – 108 – 126 – 142 – 159 – 161 
– 171 – 196 – 203 – 208

URNA 03 – Escola Municipal 
Fundamental Zona Sul (R. Inácio 
Santos de Matos, 349 – Bairro Gua-

rita)/ Seções: 143 – 146 – 152 – 155 
– 162 – 165 – 180 – 200 – 206

URNA 04 – Salão Comunitário 
Sagrado Coração de Jesus (Ende-
reço: Rua Luiz Gonzaga Capaverde, 
133 – Bairro Igra Sul)/ Seções 119 
– 144 – 147 – 154 – 156 – 166 – 178 
– 190 – 194 – 195

URNA 05 – Salão dos Moradores 
e Proprietários da Praia Itapeva – 
Endereço: Rua Gal Flôres da Cunha, 
610 – Itapeva Sul/ Seções: 28 – 54 
– 115 – 182 – 193

URNA 06 – Escola Estadual de E. 
F. Marechal Deodoro (R. Fernando 
Ferrari, 737 – Vila São João) / Se-

ções: 9 – 20 – 25 – 39 – 49 – 73 – 74 
– 88 – 148 – 157 – 172 – 202

URNA 07 – Escola Municipal 
Fundamental Manoel Ferreira Por-
to (BR-101, KM 05, sn – Campo Bo-
nito/ Seções 14 – 31 – 83 – 94 – 99 
– 181.

Candidatos em Torres - Carla 
Benck Rossato Pereira – 2301; Feli-
pe de Matos – 2302; Iara Beatriz do 
Nascimento Cardoso Roldão -2303;  

Daiana Schirmer – 2304; Rodrigo 
Duarte Ribas – 2305; Kátia Prenda 
de Souza – 2306; Luciana Pinho 
Lupim Gatto – 2307; Maria Beatriz 
Vargas da Rosa de Carvalho – 2308; 
Diogo Gonzalez de Aguiar - 2309

Candidatas em Três Cachoeiras - 
Adriana Scheffer Magnus, Edinara Ste-
ffen Monteiro, Fabiane Abel Pereira, Jo-
siana Oliveira, Maria Aparecida Martins 
Correa, Nilza Valim, Scheila dos Santos 
Matos, Simone Pereira Lipert.

Candidatos em Arroio do Sal 
- Camila Niewinski: 92; Denise 
Staehler da Silva Bittencourt: 45; 
Fernando Vieira: 79; Ida do Carmo 
Rodrigues Soares: 32; Isolda Maria 
dos Santos Bica: 70; Jéssica Catiele 
Moreira Schorn: 15; Karina Boeira 
da Silva: 72; Elizethe Therezinha 
Monteiro Bohn: 89; Márcia Helena-
ra Morais Rodrigues: 29; Marli Fer-
nandes Liperte: 75; Noemia Luisa 
Mariani Salvador: 53; Sandra Regi-
na Marcon: 13; Steffanie Soares: 74
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Impacto de Vizinhança faz parte das regras que 
constam no Plano Diretor de Torres

Está no texto do Projeto de Lei 
Complementar referente a revisão 
do Plano Diretor de Torres o se-
guinte: que “a instalação de obra ou 
atividade potencialmente geradora 
de grandes modificações no espaço 
urbano e meio ambiente dependerá 
da aprovação da Secretaria Munici-
pal de Meio Ambiente e Urbanismo 
(SMAURB), que deverá exigir um 

Estudo de Impacto de Vizinhança 
(EIV)”. Este estudo deve conter todas 
as possíveis implicações do projeto 
para a estrutura ambiental e urba-
na em torno do empreendimento, 
como geração de demanda de vagas 
de estacionamento, geração de de-
manda de utilização de espaço de 
lazer, sombreamento, dentre outras. 

A Secretaria do Meio Ambiente 

e Urbanismo se reservará ao direito 
de avaliar o Estudo de Impacto de 
Vizinhança e estabelecer exigên-
cias que se façam necessárias para 
minorar, compensar ou mesmo 
eliminar os impactos negativos do 
projeto sobre o espaço da cidade 
de Torres, ficando o empreendedor 
responsável por eventuais ônus daí 
decorrentes.

Necessidade de construção de praça, aumento de vias, dentre outras devem ser medidas por um Estudo de Impacto de Vizinhança 
(EIV), além do Ambiental

Mas a comunidade tem (atualmen-
te, bem como no plano readequado) a 
chance de se posicionar porque, antes da 
concessão de alvará para atividades de 
grande porte, o empreendedor da obra 
ou interessado pelo equipamento a ser 
construído deverá publicar (em jornal de 
grande circulação regional, bem como na 
imprensa oficial do Município), um resu-
mo do projeto pretendido, indicando a 

atividade principal e sua localização. Isso 
dá a chance dos moradores do entorno 
se informarem e questionarem algo, a 
ser evitado ou diminuído em seus espa-
ços de moradia, no entono do prédio em 
destaque. 

A mesma Secretaria do Meio Ambien-
te e Urbanismo de Torres, baseada no 
Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV), 
poderá negar autorização para realização 

do empreendimento ou exigir do empre-
endedor (às suas expensas) as medidas 
atenuadoras e compensatórias relativas 
aos impactos previsíveis, decorrentes da 
implantação da atividade tais como:

I - ampliação das redes de infraestru-
tura urbana;

II - área de terreno ou área edificada 
para instalação de equipamentos comu-
nitários em percentual compatível com 

o necessário para o atendimento da 
demanda a ser gerada pelo empreendi-
mento;

III - ampliação e adequação do siste-

ma viário, transportes e trânsito;
IV - Proteção acústica, uso de filtros 

e outros procedimentos que minimizem 
incômodos da atividade.

Possibilidade de intervenção da comunidade

Estudo de impacto de vizinhança (imagem meramente ilustrativa)

A população de Torres pode pedir mo-
dificação nestes regramentos através de 
participação em Audiências Públicas ou 

por ofício endereçado a Câmara. Mas a vi-
sita a um vereador ou uma bancada/parti-
do também pode servir para que emendas 

às regras (e outras) possam ser sugeridas 
e votadas, objetivando que as mesmas 
façam parte do novo Plano Diretor da ci-

dade.  
Vale salientar que as mudanças (emen-

das) devem estar de acorodo com o regra-

mento nacional e estadual sobre ocupação 
de solo urbano, sob pena de não terem va-
lidade por conterem vicio de origem.

Emendas no Plano Diretor podem ampliar ou suprimir exigências

Câmara de Torres encaminha moção contra mudanças 
na Lei do Aborto pelo STF

Na sessão da Câmara de Vereado-
res de Torres, realizada na segunda-
-feira, dia 25 de setembro, de forma 
excepcional foi votada em separado 
o requerimento 257/2023, de auto-
ria da vereadora Carla Daitx (PP), que 
requereu envio de Moção de Apoio 
ao Congresso Nacional contra a for-
ma e as mudanças na Lei do Aborto 
em andamento. Segundo a vereado-

ra, a moção é para apoiar a garantia 
das prerrogativas constitucionais e 
republicanas das competências do 
Poder Legislativo (Congresso Nacio-
nal) assim como evitar um possível 
ativismo judicial por parte do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) em relação 
à matéria.

No texto da justificativa da Mo-

ção, a vereadora cita algumas opi-
niões sobre o imbróglio que está 
acontecendo em Brasília. Para ela, 
“acolher a moção é acolher a abso-
luta vontade do povo do município 
de Torres mediante deliberação de 
seus representantes legitimamente 
eleitos (vereadores), no intuito de 
impedir a usurpação da competência 
primária do Poder Legislativo”.

10 vereadores de Torres votaram a favor da moção. Somente os vereadores Moisés Trisch (PT) e Igor Beretta (MDB) foram contra

A vereadora afirma também 
que a moção “defende o princí-
pio republicano da Separação de 
Poderes e do sistema de Freios 
e Contrapesos, consagrados no 
texto constitucional”. Carla ain-
da considera o aborto, da forma 
que está sendo proposto na ma-
téria no STF, uma ofensa ampla 
à vida contida, já que “não so-
mente peticiona a legalização do 
aborto até 12 semanas, como 
também o reconhecimento ime-

diato de um direito constitucio-
nal ao aborto durante todos os 
nove meses da gestação”.

Várias outras afirmações e te-
ses são descritas na justificativa 
da moção, que na prática docu-
menta a contrariedade da vere-
adora em relação a mudança na 
lei sobre aborto no Brasil (que 
está em debate no STF). Para 
Carla Daitx, a moção aponta a 
opinião de parte da sociedade 
de Torres contra esta moção, já 

que foi aprovada por maioria na 
votação da Câmara (feita em se-
parado). 

Na votação, 10 vereadores 
votaram a favor da moção. So-
mente os vereadores Moisés 

Trisch (PT) e Igor Beretta (MDB) 
foram contra. Portanto, a Câma-
ra Municipal de Torres encami-
nhará a moção de autoria da ve-
readora Carla para o Congresso 
Nacional. 

Competência seria somente do Congresso

Vereadora Carla Daitx, autora 
da moção

O julgamento sobre a descrimi-
nalização do aborto, que corr  no 
Supremo Tribunal Federal, pode 
gerar uma mudança na forma 
como o tema é tratado pela Justiça 
brasileira. Em jogo está uma ação 
apresentada em 2017 pelo Insti-
tuto Anis e pelo PSOL, que propõe 

que mulheres que fizerem aborto 
em gestações de até 12 semanas 
não devem enfrentar processos cri-
minais.

O tema é polêmico. Nos Estados 
Unidos, por exemplo, ele pratica-
mente divide esquerda e direita 
(Democratas e Republicanos).  Já 

no mundo a questão é diversa. Se-
gundo levantamento da CNN Brasil, 
o aborto é legalizado em 77 países 
mediante apenas solicitação, con-
forme levantamento feito pela da 
ONG Centro para os Direitos Repro-
dutivos.  Em alguns lugares, chega 
a ser de 20 semanas de gestação 

(quase cinco meses), o período le-
galizado, como o caso da Tailândia. 
Mas a maioria fica entre 10 e 14 se-
manas (cerca de dois a três meses).

 Além desses 77 países, é pos-
sível realizar o aborto (mas com 
restrições por questões sociais ou 
econômicas) em outros 12 nações. 

Em outros 47 nações o aborto só é 
permitido para preservar a saúde 
da pessoa gestante. Em 43 países 
o aborto só é permitido quando a 
gestão tem risco de morte. Já em 
outros 22 ele é totalmente proi-
bido, mesmo quando há risco de 
morte 

O que está acontecendo?
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Mudanças no Plano Diretor são sinalizadas por 
vereadores da Câmara de Torres

Na sessão da Câmara realizada 
na segunda-feira (25 de setembro), 
o presidente da Câmara, vereador 
Rogerinho  Jacob (PP), dentre ou-
tros assuntos abordou algumas ob-
servações de seu gabinete referen-
tes ao debate sobre as modificações 
do Plano Diretor, que está passando 
por Audiências Públicas na Casa 
Legislativa. Além de pedir que as 
pessoas participem das audiências, 
o parlamentar chamou a atenção 
para a continuidade de prédios sem 
recuos laterais na Avenida Beira 
Mar e na polêmica Zona 8 (Primei-
ras quadras da Praia Grande). “Hoje 
é possível construir prédios total-
mente colados (uns nos outros), o 

que forma uma espécie de cortina 
de concreto”, desabafou, indagan-
do: “Será que é isto que o município 
quer?”.

Atividades proibidas sem 
motivos visíveis podem 
ser questionadas

Já o vereador Gimi Vidal (PP), 
falou mais sobre o tipo de algumas 
atividades que estão sendo defini-
da nas zonas em apreço no Plano 
Diretor. Ele acha, por exemplo, que 
atividades poluidoras devam ser 
proibidas no entorno do Parque 
Itapeva para proteger a área preser-
vada. Mas questionou outras proi-

bições que, para ele, estão de certa 
forma “mal projetadas”. Por exem-
plo, a proibição de se ter um Posto 
de Gasolina nas praias do sul, ou a 
proibição de poder haver uma clíni-
ca veterinária na Praia da Cal... “Não 
vejo explicação plausível para evitar 
que os moradores dos bairros te-
nham estes equipamentos em suas 
localidades, somente se eles mes-
mo fundamentarem esta proibição 
como um impacto”, disse Gimi.  O 
vereador exemplificou isto, pedindo 
para que as pessoas então partici-
pem dos debates e avaliem o Plano 
Diretor (cujo documento completo 
está disponível no site da Câmara), 
ou que contatem vereadores de sua 

confiança para sugerir mudanças ou 
debater opiniões sobre elas. 

A diminuição do poder do Con-
selho do Plano Diretor em mudar 
regras na cidade também vai ser 

sugerida pela comissão da Câmara. 
Um Projeto de Lei já está sendo for-
matado, para que somente a Casa 
Legislativa legisle sobre o Plano Di-
retor.  

Emenda impositiva com termo de fomento da 
Prefeitura beneficia Esporte Clube Mar Azul

TORRES - Foi assinado na tarde 
desta quinta-feira. 28 de setembro, 
termo de fomento entre a Prefei-
tura e o Esporte Clube Mar Azul, 
em benefício do plano de traba-
lho da entidade. O montante é de 
R$ 38mil e resulta da indicação de 
emenda impositiva de bancada 
pelo vereador Cláudio Freitas.

A Emenda Impositiva é o ins-
trumento pelo qual os vereadores 
podem apresentar emendas à Lei 
Orçamentária Anual, destinando 
recursos do município para deter-
minadas obras, projetos ou institui-
ções.

Com o montante, serão adquiri-
dos materiais para melhor desem-

penho das atividades realizadas 
no local. O termo de fomento foi 
assinado pelo prefeito Carlos Sou-
za e o presidente do Esporte Clube, 
Helon dos Santos Grossmann, com 
a participação do secretário de Tu-
rismo e de Cultura e Esporte, Dérick 
Machado e do diretor de Esportes, 
Fernando Silva.

Recuos laterais obrigatórios em edifícios na zona da beira da praia e permissão de atividades consideradas proibidas na proposta da Prefeitura foram algumas mudanças sugeridas
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Secretário de Educação de Torres responde perguntas na Tribuna da Câmara

Participou da Tribuna Popular na 
última sessão da Câmara de Verea-
dores de Torres, realizada na segun-
da-feira (25), o secretário Municipal 
de Educação, Alexandre Porcatt. Ele 
foi à casa legislativa atender o re-
querimento do vereador Igor Beret-
ta (MDB) que pediu sua presença na 
tribuna para explicar as ações que 
estão sendo realizadas na secretaria 
em sua gestão. 

Após uma apresentação proto-
colar, onde o secretário listou de 
forma sintética as ações no escopo 
do trabalho na pasta da Educação, 
algumas perguntas do plenário fo-
ram feitas. 

Sobre a relação entre o secretá-
rio e servidores da empresa tercei-
rizada que abandonou o trabalho 
de prestação de serviços gerais nas 
escolas - e não teria pagado ainda as 
rescisões de contrato junto aos em-

pregados demitidos - Porcatt disse 
que nunca conversou com emprega-
dos da empresa sobre isto. Somente 
teve que falar com dois deles que 
estavam sem trabalhar na escola, 
quando então o secretário pediu 
que eles não fossem mais lá antes 
de acertar com a empresa contra-
tante.

O vereador Igor Beretta também 
perguntou sobre a colocação das 
Câmeras de Segurança nas escolas, 
medida muito “marketeada” alguns 
meses atrás, e que para ele não 
teriam sido implantadas da forma 
prometida.  O secretário Porcatt 
afirmou que as Câmaras seriam para 
o entorno das escolas e não para 
serem colocadas no espaço interno 
delas. E que as entidades envolvi-
das não tinham nada a ver com o 
trabalho dentro das escolas, sim na 
prevista proteção (colocando câme-

ras) no seu entorno, isto para ajudar 
na segurança da área. E finalmente 
disse que somente os equipamentos 
de controle de pânico foram coloca-
dos em algumas escolas, à época 
das medidas de proteção divulgadas 
por entidades de classe torrense, 
voltadas ao sistema de segurança 
nas escolas. 

Espera em creche é só para 
crianças de 0 a 4 anos

Sobre a falta de vagas em creches 
para crianças, o secretário Alexan-
dre disse que a obrigação da prefei-
tura é a de proporcionar vagas para 
crianças acima de quatro anos, até 
a nona série. E que esta demanda 
estava cumprida. O que teria espera 
em alguns casos seriam somente va-
gas para crianças de 0 a 4 anos. 

O vereador Jacó Miguel (PSD) 

perguntou se seria promovido al-
gum concurso público para profes-
sores. A resposta foi que “somente 
após o termino do Plano de Carreira 
que estaria em fase de acabamento 
para ser encaminhado para aprova-

ção legal”.  O mesmo vereador per-
guntou sobre o sistema de ensino 
torrense.  Porcatt disse que o pro-
grama Aprende Brasil, aplicado na 
cidade, cumpre todos os requisitos 
da Base Nacional (BNCC). 

Vereador indica que quebra-molas em Torres 
sejam feitos junto ao asfaltamento

O Vereador e Presi-
dente da Câmara Muni-
cipal de Torres, Rogeri-
nho Jacob (pp),  indicou 
ao Poder Executivo que 
sempre que projetar as-
faltar uma rua, já inclua 
neste projeto a coloca-
ção dos quebra-molas. 
“O que tem acontecido 
é que quando as ruas 
recebem asfalto, muitos 

motoristas passam a dirigir em alta 
velocidade e provocam acidentes.  
A colocação dos quebra-molas jun-
to com o asfaltamento é necessária 
para a segurança da população”, in-
dica Rogerinho.

Parabéns a PATRAM por 
salvamento de tartaruga 
marinha

Além disso, na Sessão Plenária 

da segunda-feira (25 de setembro), 
Rogerinho parabenizou e agrade-
ceu a PATRAM de Torres pelo salva-
mento de uma tartaruga marinha 
que ficou presa em rede de pesca, 
colocada de forma criminosa na 
Praia da Guarita. No início da tar-
de da segunda-feira a guarnição 
da PATRAM estava realizando pa-
trulhamento ostensivo ambiental 
na torre central (Furnas), quando 
encontrou um indivíduo efetuando 

a pesca. Ao perceber a presença da 
guarnição o indivíduo fugiu, deixan-
do abandonado o material de pesca 
que se tratava de rede de malha 10 
mm, medindo aproximadamen-
te 12 metros de comprimento, na 
qual estava presa uma tartaruga 
marinha ainda com vida, o animal 
foi resgatado da rede e devolvido 
ao mar, seu habitat natural. A pesca 
com rede é crime conforme Art. 34 
da Lei Federal Nº 9605/98.

Um homem de 30 anos foi preso 
pela Brigada Militar por porte ilegal 
de arma de uso restrito e tráfico de 
entorpecentes no bairro Stan, em 
Torres, no início da noite da quinta-
-feira (21/9). A arma apreendida é 
uma pistola de calibre 9 milímetros, 
modelo Tisas Zigana- PX 9G2 e estava 

com a numeração suprimida.
A prisão ocorreu a partir de um 

chamado da Brigada Militar a um 
condomínio residencial, porque uma 
mulher estaria gritando por socorro 
em um determinado apartamento. 
Quando uma equipe da Força Tática 
do 2º Batalhão de Polícia Militar (2º 

BPAT) chegou ao local, os policiais 
militares perceberam um homem 
saindo do apartamento indicado, 
aparentemente com algum volume 
sob a roupa, e o abordaram na área 
comum do condomínio.  Ele estava 
com a pistola e porções de maconha.

A Brigada Militar afirma que apu-
rou o envolvimento do homem com 
uma organização criminosa e que ele 
era responsável por armazenar, fra-
cionar e distribuir drogas em pontos 
de tráfico na cidade. Pela janela do 
apartamento, localizado no térreo, 
foi possível a guarnição avistar tijolos 
de maconha no interior do imóvel e 
o homem admitiu ser o responsável.

Além da arma, foram apreendidas 
40 munições de calibre 9 milímetros 
e cinco de calibre 38; oito cápsulas de 
munição 38; duas peças de maconha 

que totalizaram 
aproximadamen-
te 3,3 quilos; uma 
porção da mes-
ma droga com 41 
gramas e outras 
16 porções em-
baladas, pesando 
18 gramas; duas 
balanças de pre-
cisão; um celular; 
duas facas; R$ 220 
e 800 embalagens 
plásticas.

A mulher que 
pediria por so-
corro, mencionada na ligação para a 
Brigada Militar, não foi localizada. No 
residencial, guarnições do 2º BPAT já 
realizaram prisões e apreensões de 
entorpecentes anteriormente.

FONTE - COMUNICAÇÃO SOCIAL 
DO CRPO LITORAL

TEXTO: Jornalista Jussara Pelissoli - 
servidora civil 

FOTO: Divulgação 2º BPAT

Brigada Militar prende homem com arma de uso restrito e mais de três quilos de maconha em Torres

Espera em creche, uma das perguntas de vereadores, estaria ocorrendo somente em casos de crianças de 0 a 4 anos

Alexandre Porcatt na Câmara

Após rodada suspensa, jogo do Mar Azul 
pela Taça Serramar será dia 08 de outubro

A terceira rodada da Taça Serra-
mar Banrisul foi cancelada. Assim, 
o jogo entre Mar Azul e Tramandaí, 
que ocorreria no domingo pas-
sado (24), teve que ser adiado. A 
nova data será no domingo de 08 
de outubro, com o jogo ocorrendo 

as 15h30 em Torres - no Complexo 
Esportivo do Mar Azul. Com apenas 
um ponto em 2 jogos, o time tor-
rense precisa vencer para seguir 
vivo na Taça Serramar Banrisul. 
Lembrando que o Mar Azul é o atu-
al campeão do torneio

Prefeitura de Torres emite nota sobre agressão sofrida pelo Secretário Municipal de Educação
No final da tarde de quarta (27 de setembro), 

o Secretário de Educação de Torres, Alexandre 
Porcatt, sofreu agressão de um representante 
da empresa que estava contratada para realizar 
a obra da EMEI São Francisco de Assis e que não 
concorda com o processo de rescisão contratu-
al em andamento. A Prefeitura de Torres emitiu 
nota sobre o ocorrido.

Na última segunda-feira, 25 de setembro, o 

agressor esteve na secretaria municipal de Edu-
cação onde ameaçou o secretário e equipe. Na 
ocasião foi registrado um Boletim de Ocorrência 
sobre esta ameaça. Infelizmente, na tarde de 
hoje, no centro da cidade, a agressão ocorreu.

A empresa foi notificada por diversas vezes 
pelo descumprimento legal dos prazos e exigên-
cias da obra e está informada para que seja feita 
a rescisão de contrato de trabalho na reforma da 

EMEI São Francisco.
A Prefeitura de Torres repudia qualquer ato 

que fere os princípios constitucionais e desacato, 
bem como agressão física que foi o caso a qual-
quer servidor público. O secretário Alexandre 
Porcatt está bem e as devidas providências já fo-
ram tomadas junto às autoridades policiais, com 
o rápido atendimento da ocorrência por parte da 
Brigada Militar que deteve o agressor.
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A Primeira audiência da tarde era foca-
da em assuntos do Plano Diretor referen-
tes aos bairros Salinas, Centenário, São 
Jorge, São Francisco e Guarita II (Zonas 17, 
18, 19, 24, 25 - respectivamente). Foi uma 
audiência pública com baixa participação 
cidadã e bastante rápida – sendo que em 
pouco mais de 15 minutos foi finalizada.

Apenas um representante da socie-
dade civil pediu a palavra neste even-

to: Ernani Carmona, da Associação dos 
Moradores do Bairro São Francisco. Ele 
salientou a importância da participação 
cidadã no debate do Plano Diretor de 
Torres, indicando sua preocupação com a 
rede de esgoto e águas pluviais no Bair-
ro São Francisco. "Quais foram as ações 
e que estudos foram apresentados em 
relação a melhorias na situação do sane-
amento básico em Torres?".

No próprio plenário, alguns vereado-
res brevemente fizeram o uso da palavra, 
se colocando a disposição para ouvir de-
mandas e dúvidas de cidadãos referentes 
a revisão do Plano Diretor municipal. O 
Vereador Silvano Borja (PDT) ressaltou a 
importância de cada localidade ter a in-
fraestrutura necessária para a implanta-
ções de melhorias locais. E o Presidente 
da Câmara, vereador Rogerinho Jacob 

(PP), lamentou a falta de participação 
cidadã - ou sequer representantes da 
maioria dos bairros e comunidades em 

destaque na primeira audiência pública 
do dia - que muito rapidamente termi-
nou.

PLANO DIRETOR

Ernani Carmona, da Associação dos Moradores do Bairro 
São Francisco

Zonas 17,18,19,24 e 25 - Uma audiência pública de 15 minutos

A segunda audiência da tarde ini-
ciou por volta das 16h, com o objeti-
vo de debater questões referentes a 
Zona Adjacente ao Parque Estadual da 
Itapeva, bem como os denominados 
Corredores 01, 02, 03 e 04(Estrada 
do Mar, Av. José Bonifácio, Av. do Ria-
cho, e Av. Castelo Branco, respectiva-

mente), além da Zona que engloba a 
região do Campus da ULBRA Torres e 
o Parque do Balonismo. Apesar desta 
audiência ter feito o plenário da Câma-
ra ficar um pouco mais cheio, ainda foi 
pequena a participação de represen-
tantes da sociedade civil, sendo que 
os vereadores foram os que mais se 

manifestaram 
durante o 
evento.

A primeira 
participação 
em tribuna (e 
única pessoa 
previamente 
inscrita) foi 
do antropó-
logo Rafael 
Frizzo, repre-
sentante da 
s o c i e d a d e 
civil junto ao 
Parque Esta-
dual de Ita-
peva (PEVA). 

Ele apresentou um documento, cons-
tituído no âmbito do Conselho Con-
sultivo do PEVA, sobre uma questão 
específica que seria de ‘entendimen-
to infraconstitucional’, relacionada a 
prerrogativa do Sistema Nacional de 
Unidades de Conservação da Natureza 
(SNUC), referente as áreas adjacen-
tes das unidades de proteção integral 
(como é o caso do Parque Estadual de 
Itapeva). 

"Já existem condições técnicas 
dentro do próprio projeto de revisão 
do Plano Diretor, contudo não se es-
tendem a totalidade da Unidade de 
Conservação.  Nossa reivindicação – 
através da Comissão do Conselho do 
Plano Diretor, do Ministério Público 
Estadual e Federal - é que seja atendi-
da uma demanda de toda a adjacên-
cia do PEVA, zona de amortecimento 
direta entendida como área adjacente 
ao Parque, com características especí-
ficas e restrições. Mas o Plano leva em 
consideração, por exemplo, prédios de 
30 metros na Itapeva Norte, Indústrias 

de nível 3 (na região), adensamento 
populacional, e por isso questionamos 
legalmente esta questão”, destacou 
Rafael, dizendo que a situação já foi 
encaminhada a comissão do Plano Di-
retor, e que a mesma será novamente 
protocolada junto ao Ministério Públi-
co Estadual e Federal. 

O advogado, integrante da OAB de 
Torres, Ivan Brocca, também mani-
festou-se na audiência. Ele disse se 
inquietar manifestações ‘que não se 
coadunam com o que diz a lei’, e lem-
brou que houve uma ação civil pública 
do MP Federal (a qual pedia a suspen-
são dos trâmites do Plano Diretor). 
“Ela (ação civil pública) foi suspensa, 
mas é preciso prestar atenção que 
a mesma ação ainda não foi julgada 
(não está extinta). Tenho certeza de 
que esta Casa Legislativa terá a acui-
dade no momento de votar, para que 
cada detalhe incerto seja entendido. A 
sociedade tem que sair dos confrontos 
para os encontros, não puramente re-
lacionado a avareza, temos um cunho 

social grande que precisa ser ouvido, 
uma questão ambiental em Torres que 
precisa ser levada em conta", finalizou.

A seguir, sem mais representantes 
da sociedade civil torrense inscritos 
para se manifestar na audiência públi-
ca, vereadores de Torres começaram 
a se manifestar. O primeiro foi Moisés 
Trisch (PT), que destacou a relevância 
de tentar – através da revisão do Pla-
no Diretor - conciliar crescimento com 
a preservação ambiental, de modo a 
produzir desenvolvimento, mas tam-
bém garantir moradia popular digna. 
Moises também se posicionou contra 
prédios altos no entorno da Itapeva: 
“Se tivermos prédios altos no fundo da 
Itapeva, perderemos uma vista secular 
que une os morros de Torres com a 
serra ao fundo. Apesar de termos fica-
do muitos anos sem a revisão do Pla-
no Diretor, poderemos fazer uma nova 
revisão no futuro e ai sim, quem sabe, 
pensar se permitimos (prédios altos 
no entorno da Itapeva), mas entendo 
que no momento não é o caso".

Áreas adjacentes ao Parque Itapeva em debate

Sandra Pinto de Sá, comerciante da Praça XV

O evento para debater com a popu-
lação eventuais mudanças no Plano Di-
retor de Torres - referentes a Zona Ad-
jacente ao Parque Itapeva 1,2 e 3, ZONA 
CO 1, CO 2, CO 3, CO 4 e Zona ULBRA/
Balonismo – teve continuidade com 
o vereador Rafael Silveira (PSDB), que 
ressaltou a maior dificuldade de votar a 
atualização do Plano Diretor, em decor-
rência da demora desde a última revisão 
(ocorrida 28 anos atrás, em 1995). Ele 
lembrou que Torres teria mudado muito 
desde então - diminuindo a sazonalida-
de em e tornando-se uma cidade mais 
ativa o ano todo , fomentada em espe-
cial pela construção civil (na questão da 

empregabilidade). Indicou os cuidados 
que os Conselheiros do Plano Diretor 
tiveram na confecção do documento e 
que houve cuidado especial também 
em relação a Zona de Amortecimento 
do Parque Itapeva. "Respeito o Parque 
Itapeva, mas penso que temos que re-
grar de do muro para dentro. As vezes 
parece que não temos um Parque den-
tro de uma cidade, mas sim uma cidade 
dentro de um parque”, cutucou Rafael, 
finalizando sua fala.

Silvano Borja (PDT) também defen-
deu a construção civil em Torres, afir-
mando ser a principal atividade econô-
mica na cidade – juntamente com os 

setores de turismo e serviços.  O verea-
dor destacou a necessidade de terrenos 
menores em algumas áreas, lotes mais 
baratos para facilitar a existência de 
imóveis a preços mais acessíveis. (lem-
brando que a revisão do Plano Diretor 
prevê ZEIS – Zonas Especial de Interesse 
Social – e regiões onde haverá terrenos 
com lotes menores permitidos). 

Dilson Boaventura (MDB) também se 
manifestou em defesa da Construção 
Civil, como crucial geradora de empre-
gos para o povo trabalhador torrense, 
principalmente na Baixa Temporada, 
impulsionando que mais gente queira 
vir morar em Torres (e gerar receita na 

cidade).
O presidente do Legislativo torrense, 

vereador Rogerinho, deixou sua opinião 
sobre dois momentos importantes para 
o crescimento de Torres nas últimas dé-
cadas: a chegada da Universidade UL-
BRA e o avanço recente da Construção 
Civil. "Torres é uma cidade valorizada, 
construções de alto nível e muita gen-
te querendo vir morar aqui, investindo 
aqui pela qualidade de vida. E tem mais, 
é muita gente nossa fazendo belíssimos 
trabalhos (de arquitetura). Temos que 
buscar consenso entre preservação am-
biental e os avanços da construção civil. 
Pensar no que é o melhor não só para 

nós, mas também pelas futuras gera-
ções”.

O vereador Alexandre Negrini (Sem 
Partido) reclamou do que considera 
exagero nas regras ambientais relacio-
nadas ao entorno do Parque Estadual 
de Itapeva. Já a vereadora Carla Daitx 
(PP) parabenizou o conselho do Plano 
Diretor, dizendo que a aprovação do 
novo documento revisado será um mar-
co. Também defendeu a construção civil 
como geração de emprego, mas Carla 
indicou ser importante pensar no futuro 
da cidade, que os empreendedores da 
construção civil tenham em considera-
ção também o meio ambiente.

Vereadores defendem importância da construção civil para economia local

Por Guile Rocha
____________

Na quarta-feira (27), duas audi-
ências públicas marcaram o início 
dos debates entre a Câmara de 
Torres e a população local, para 

debater a revisão do Plano Diretor 
de Torres. As audiências – realiza-
das no Plenário da Casa Legislativa 
Torrense - estão sendo divididas 
por diferentes zonas geográficas 
de Torres. As primeiras foram re-
lativas a diversas localidades do 

Primeiro Distrito de Torres, sendo 
as ZONAS 17, 18, 19, 24, 25 deba-
tidas na audiência que iniciou as 
13h30; e as Zona Adjacente ao PEI 
1,2 e 3, ZONA CO 1, CO 2, CO 3, CO 
4 e Zona ULBRA/Balonismo discu-
tidas na audiência das 16h.

Pouca participação popular na primeira audiência pública 
para debater revisão do Plano Diretor de Torres

Duas audiências públicas na quarta-feira (28), debateram regiões como os bairros Salinas, São Jorge, São Francisco, vias centrais de Torres 
(como a Av. José Bonifácio, Av. do Riacho e Av. Castelo Branco), zona do Balonismo e áreas adjacentes ao Parque Itapeva

Continuando a audiência pública, o 
vereador Igor Beretta (MDB) também 
citou a importância da construção civil 
para Torres, mas lembrou que mui-
tas pessoas são atraídas para viver na 
cidade pela qualidade de vida, e que 
o crescimento sustentável deve ser a 
meta. Além disso, reclamou o fato de 

que, como previsto na revisão do Plano 
Diretor, apenas o Bairro São Jorge e ou-
tras localidades mais afastadas permiti-
rão terrenos com lotes menores. “Não 
me parece justo, tem que ter igualdade 
- terrenos menores em todas as locali-
dades”.

Finalizando os usos de tribuna no 

evento de quarta-feira (27), o vereador 
Gimi Vidal (PP) questionou um assunto 
bem específico da revisão do Plano Di-
retor: o fato de nas zonas 10, 11 e 13 ser 
permitido que haja apenas uma vaga de 
estacionamento para cada duas unida-
des autônomas (apartamento/ casa). 
“Na Joaquim Porto (que já é uma via es-

treita e movimentada) é liberada a altu-
ra para os prédios, mas não precisa ter 
uma vaga de estacionamento para cada 
apartamento? Onde vamos colocar os 
carros por lá? Acho que tem que haver 
ao menos uma vaga por apartamento”, 
disse Gimi, indicando que deve fazer 
uma emenda ao documento relaciona-

da a esta questão. O mesmo vereador 
discursou indicando que, apesar de dife-
renças nas ideias, os cidadãos torrenses 
vivem juntos no município, e o desafio 
é buscar o senso comum em questões 
complexas - como nesta equação entre 
preservação ambiental e crescimento 
econômico.

Questionamentos sobre algumas mudanças no Plano Diretor
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O índio Catriel Fernandes de 
Oliveira, da Aldeia Indígena Nhu 
Porã (localizada no Campo Boni-
to, município de Torres) utilizou 
a tribuna para reclamar que a 
tribo não estaria satisfeita com o 

trabalho da prefeitura em relação 
as demandas dos indígenas. Iris 
Guedes, advogada, reclamou que 
a comunidade indígena não foi 
consultada nem avisada sobre as 
mudanças do Plano Diretor. Assim 

como não teria sido o Ministério 
Público Federal. Ela comunicou 
que está sendo protocolada uma 
reclamação neste sentido, para 
todas as autoridades. 

Karen Tedesco é economista 
e iniciou sua fala afirmando que 
representantes as vezes ‘falam 
muita bobagem’. Ela defende uma 
nova ótica da civilização,  acha 
que acusar ambientalistas de irem 
contra o progresso está tirando o 
foco da construção de um proje-
to sustentável. Disse que edifícios 
médios, de três andares, mistos e 
etc., seriam as construções futuras 
adequadas, porque mais pessoas 
poderiam comprar estes imóveis 
já que são menores e mais bara-
tos. “Acho muito brega estes es-
pigões. Trata-se de uma coisa do 

século passado dizer que não se 
pode conciliar progresso com eco-
nomia sustentável”, sentenciou.

Rafael Frizzo - antropólogo, 
também representante do con-
selho do Parque Itapeva (PEVA) 
- também luta pela causa dos indí-
genas Guaranis do Campo Bonito.  
Ela acha que estão sendo violados 

direitos internacionais e disse que 
vai pedir a suspensão do docu-
mento do Plano Diretor em todas 
as áreas que afetam a população 
dos indígenas.  Também pediu ao 
MPF que tome providência acerca 
dos autores do documento, para 
que deem explicações sobre su-
postos erros. 

Cidadãos levaram cartazes, pedindo preservação ao Parque 
Estadual de Itapeva

Reserva indígena e modelos de desenvolvimento em debate

O vereador Moisés Trisch (PT) 
buscou entrar no debate, opinando 
que o papel da política é debater os 
temas e não decidir. Acha que a de-
fesa de ideologias, mesmo que radi-

cais, é legitima e deve ser respeita-
da, que ninguém é deslegitimo.

O presidente da Câmara, verea-
dor Rogerinho Jacob (PP) também 
afirmou que todas as opiniões são 

válidas, só reclamou da opinião de 
alguns na tribuna, os quais sugerem 
que as ações da Câmara e de ve-
readores estariam sendo ‘fora das 
leis’, ameaçando oficiar ministério 

público. Rogerinho acha não ser 
justo afirmar e compartilhar esta 
opinião frente à representação da 
Câmara, para ele formada por pes-
soas de todas as áreas e eleitas por 

voto. Outros vereadores defendera 
a mesma tese do presidente da Casa 
Legislativa,  e falaram sobre a atual 
defesa do equilíbrio entre progresso 
e meio ambiente.

Defesa da política

Por Fausto Júnior
______________

Na quinta-feira, dia 28 de se-
tembro aconteceram na Câmara 
mais duas audiências públicas 

que buscaram dar espaço para 
que cidadãos participassem do 
debate e votação da revisão do 
Plano Diretor de Torres, há quase 
30 anos sem modificação. 

Nesta quinta, foram pautadas a 

ZONA 01, 02, CO 1, CO 2; 3º Dis-
trito: 20, 21, 22, 23 e Zona Rural 
(1º, 2º, 3º e 4º Distrito) e a se-
guir pautadas o 4º Distrito: Zona 
logística do Aeroporto, Zona 01, 
02, e 03.

Na quinta (28), audiências sobre Plano Diretor mostraram 
vontade popular de maior preservação ambiental

Moradores da Praia Itapeva querem mais limites construtivos na região mesmo que outros de outras praias queiram legalização urbana como prioridade

Economista Karen Tedesco

Num momento seguinte,  a área 
em debate durante a audiência 
pública de revisão ao Plano Di-
retor orbitou principalmente na 
zona do Aeroporto de Torres e das 
praias do sul. Ricardo Tonim recla-
mou que mora em 15 hectares de 
loteamento, que é considerado 
pela prefeitura duplamente. “O 
Jardim Monte Carlo paga IPTU, 
mas é considerado área rural por-
que não têm água nem calçamen-

to. O fato de ser zona do amorte-
cimento, também é usado como 
justificativa da prefeitura por não 
agir de forma segura frente às de-
mandas dos moradores”.  Outra 
moradora do mesmo condomínio 
também utilizou a tribuna - e pe-
diu para que o Plano Diretor cor-
rija o que chama de “aberração 
jurídica”.

Tânia Köpe é proprietária de 
uma pousada na Praia Itapeva. Ela 

discursou pedindo que as ações 
sejam feitas no sentido de pre-
servar o meio ambiente, o Parque 
Estadual de Itapeva (PEVA) e a paz 
no balneário. Disse ser contra a 
proposta que se apresenta, sen-
do favorável a uma proposta que 
proteja mais o Parque Itapeva e 
suas áreas de amortecimento. 
Listou adesões de moradores a 
um manifesto - que será entre-
gue a comissão revisora do Plano 

Diretor.  Outras pessoas 
também deram coro ao 
discurso de Tânia, como 
Maria Stella Petrasi, que 
chegou a sugerir que 
estaria havendo uma es-
pécie de ‘abafamento da 
preservação do Parque’ 
pela sociedade. Ela re-
petiu que não concorda 
com a proposta emitida 
pela prefeitura sobre o 
Plano Diretor na região, 
principalmente pela pos-
sibilidade de construção 
de edifícios altos e indús-
trias no entorno de áreas 
preservadas. 

O ativista e artista Jor-
ge Hermann falou sobre 

a importância de corredores eco-
lógicos, para que animais e pesso-
as possam percorrer ecossistemas 
naturais sem perderem a essência 
do lugar.  Sugeriu que os atores 
das decisões levem em conta a 
preservação na revisão do Plano 
Diretor em Torres, principalmente 
para olhar para o futuro das crian-
ças e mais jovens. 

A audiência também contou 
com duas presenças diferenciadas: 
um técnico em administração Pú-
blica e um arquiteto, ambos mo-
radores de Torres, que colocaram 
seus trabalhos a disposição para, 
como disseram, “corrigir alguns 

erros de premissa no documento 
a ser formalizado (o Plano Diretor).  

Já o arquiteto torrense Tiago Bor-
ba usou a tribuna para alertar que 
o Plano Diretor serve, justamente, 
para avançar na legalização e forma-
lização das áreas locais, assim como 
para ajudar a fiscalizar as invasões e 
os loteamentos clandestinos. “Hoje 
se compra um terreno atrás da Po-
licia Rodoviária Estadual por menos 
de R$ 20 mil, mas depois as pessoas 
vão correr atrás para tentar receber 
serviços formais e não conseguem, 
pois é uma área que foi utilizada in-
formalmente. Vamos apoiar o Plano 
Diretor”, concluiu Thiago. 

Questões das Praias do Sul e preservação

Stella Petrasi, moradora da Praia Itapeva
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Na semana passada, durante o fe-
riado de 20 de setembro (Revolução 
Farroupilha), o Partido Democrático 
Trabalhista (PDT) de Torres rece-
beu os representantes de partidos 
mais alinhados a oposição na cida-
de (MDB, PT, PSB, Republicanos e 
PSOL). Sob a liderança do presidente 
dos brizolistas, Paulo Sergio Maria-
no, o encontro serviu para conver-
sas políticas com foco no estabele-
cimento de uma estratégia mínima 
de aproximação e manutenção de 
unidade entre as agremiações, bem 
como para conhecer a visão dos lí-
deres dos partidos sobre o momento 
atual da política Torrense.

Estiveram presentes no evento, 
além da Executiva e de líderes do 
PDT, políticos locais do o MDB, lide-
rado pelo seu Presidente o Vereador 
Igor Beretta acompanhado do Vere-
ador Dilson Boaventura, do empre-
sário Delci Dimer e do ex- prefeito 
João Alberto. Pelo PSB estava Presi-
dente Sergio Pacheco e Ademir San-
tin. Pelo PT compareceram, além de 
membros do diretório, o Vice-Presi-

dente da agremiação, Vereador Moi-
sés Trisch e Elder Gomes Rodrigues. 
Já do Partido Republicanos estava o 
Vice-Presidente local, Rigol.  O PSOL 
foi representado pelo Professor Pau-
lo Quadros.

Em seu discurso no encontro po-
lítico, conclamando pela unidade da 
oposição em nome do fortalecimen-
to partidário e por um novo olhar 
para a cidade de Torres, o presidente 
do PDT, Paulo Sergio Mariano, ini-
ciou os debates. Dentre as posições 
sugeridas, destaca-se a do represen-
tante do Republicanos, o Rigol, que 
destacou a qualidade dos quadros 
partidários presentes.

Sérgio Pacheco do PSB destacou 
sua opinião sobre a urgência de 
políticas de moradias populares na 
cidade. O Professor Paulo Quadros 
(PSOL) informou que o partido está 
em formação e que estará ao lado 
das candidaturas de oposição a atual 
gestão. E a professora Maria de Fáti-
ma Cechin (PT) falou em nome das 
mulheres e ressaltou a necessidade 
de melhorar as Políticas Públicas de 

Gênero e principalmente de educa-
ção em Torres

O vereador Igor Beretta, Presiden-
te do MDB, em sua fala destacou a 
importância do fortalecimento inter-
no dos partidos e da diversidade de 
posicionamento político presente no 
evento, já que para ele a oposição 
em Torres estará sendo representa-
da por ideias de direita, esquerda e 
centro, o que para Igor sugere uma 
boa diversidade de ideias para aju-

dar a cidade.  Encerrando as falas, 
o Vereador Moisés Trisch destacou 
a importância de uma oposição 
forte e organizada, que “coloque as 
pessoas e os bairros no centro” das 
prioridades, para assim recuperar a 
qualidade da saúde da educação e 
da infraestrutura nos bairros.

Os líderes partidários enfatiza-
ram a importância de trabalhar em 
conjunto para contribuir para o de-
senvolvimento e o bem-estar da co-

munidade local, transcendendo as 
divergências ideológicas, com o pro-
pósito de forjar um futuro mais pro-
missor para cidade. “Na reunião fi-
cou evidente que a prioridade não se 
resume em encontrar uma nominata 
candidatos a Majoritária, mas sim à 
criação de um projeto sólido para a 
cidade de Torres e que o nome surgi-
rá a partir de uma agenda de reuni-
ões deste Bloco”, ressaltaram, após 
o encontro.

 PDT reune partidos de oposição  de Torres em reunião visando 2024 
Os líderes partidários enfatizaram a importância de trabalhar em conjunto para contribuir para o desenvolvimento e o bem-estar da comunidade local

O Professor 
Benedito Ata-
guile, carinho-
samente co-
nhecido como 
‘Professor Benê’ 
em Torres, Vai 
iniciar uma mis-
são em Moçam-
bique no dia 4 
de outubro (uma 
quarta-feira). Ele 

dedicou muitos anos ao ensino 
de Biologia em Torres, mas agora 
se tornará um missionário, inte-
grando uma equipe composta por 
outros cinco membros. Eles traba-
lharão no projeto “Igrejas Solidá-
rias” nas paróquias do litoral da 
Província de Nampula, no norte 
de Moçambique. 

O projeto “Igrejas Solidárias” é 
uma parceria entre a Arquidiocese 
de Nampula e o Regional Sul 3 da 

Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil, e está prestes a celebrar 
seu 30º aniversário. A adição des-
te grupo de seis missionários ele-
vará o número total de missioná-
rios enviados pelo Regional Sul 3 
para Moçambique para 70. 

Antes da partida dos missioná-
rios, dom Jaime Pedro Kohl - bis-
po da Diocese de Osório e bispo 
referencial para a Missão no Re-
gional Sul 3, que acompanhará os 

missionários na viagem para Mo-
çambique - presidirá uma Santa 
Missa com a benção de envio em 
Benedito no dia 1º de outubro 
(domingo), às 18h, na Igreja Santa 
Luzia, no Centro de Torres. Ao fi-
nal da Missa, os vereadores da Câ-
mara Municipal de Torres presta-
rão uma homenagem especial ao 
Professor Benê, concedendo-lhe 
o Título de Cidadão Honorário do 
Município de Torres.

O “sim” de Benê

@redemac.bomagg.torres
 TORRES (51) 3626-2500 | ITAPEVA (51) 3605-5098

(51)998.656.130

Professor torrense Benedito Ataguile vai partir em missão para Moçambique
Após dedicar-se por 27 anos ao ensino de Biologia em Torres, agora o ‘Professor Benê’ trabalhará (em conjunto com outros missionários) no projeto “Igrejas 

Solidárias’ nas paróquias do litoral da Província de Nampula, no norte de Moçambique

Benê é natural de Jaborandi, 
interior de São Paulo,  e pas-
sou a residir em Torres no dia 
4 de outubro de 1996. Prestes 
a completar 27 anos morando 
na cidade e trabalhando como 
professor na Escola de Educação 
São Domingos - Sagrado (Rede 
de Educação da Congregação 
das Irmãs Apóstolas do Sagrado 
Coração de Jesus), o professor 
também colaborou com outras 
instituições educacionais da ci-
dade.

Como biólogo, sempre bus-
cou orientar sua vida através de 
trabalhos voluntários na área 
socioambiental, incluindo a cria-
ção de hortas comunitárias e 
viveiros de espécies de plantas 
nativas, frutíferas e medicinais. 
Ele acredita que, por meio da 
educação, é possível formar ci-
dadãos mais comprometidos e 
integrados em suas comunida-
des.

Em 2017, após uma reunião 
com dom Jaime Pedro, Benê 
foi incentivado a ter um papel 
mais ativo na igreja local. Com 
o apoio dos padres da Paróquia 

São Domingos em Torres, Leonir 
Alves e Almo Köhler, ele foi enca-
minhado para a comunidade do 
bairro Guarita, na igreja Nossa 
Senhora da Conceição. Lá, ele 
colaborou na implementação de 
projetos voltados para crianças 
e a população local, consolidan-
do gradualmente sua missão de 
vida.

Além disso, no período de 03 a 
16 de setembro deste ano, Benê 
participou do Curso Ad Gentes no 
Centro Cultural Missionário, um 
órgão da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB), lo-
calizado em Brasília. Ele descreve 
esse período de formação como 
fundamental para sua prepara-
ção para a missão no continente 
africano. Benê enfatiza que o 
convívio com os outros missioná-
rios que também estão partindo 
em missão fortaleceu o grupo e 
reforçou a ideia de que a Missão 
é divina e eles são meros instru-
mentos da vontade de Deus.

*Com informações de 
Melissa Maciel (PasCOM 
Diocese de Osório)
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Dona Ingrid Emmer (foto) é 
uma cidadã que nasceu na Alema-
nha, veio para o Brasil e nos últi-
mos anos mora em Torres. O que a 
diferencia de vários idosos sábios 
que temos na cidade é sua capaci-
dade de estar em todas as ativida-
des de apoio coletivo aos morado-
res. Participa de vários Conselhos 
e vai ás reuniões a pé (de bengala) 
quando não consegue carona para 
que se leve ou busque. 

Abaixo um pequeno texto de 

Dona Ingrid mandado para minha 
coluna, o qual publico na íntegra: 

Meus queridos e mui amados 
idosos, que o dia do Idoso seja 
especial todos os dias, com muita 
alegria, respeito e amor. 

Quanto vale uma palavra de ca-
rinho, um abraço, um olhar enco-
rajador, e principalmente um mui-
to obrigado pela dedicação que 
nos foi dada nesta nossa jornada 
por este mundo cheio de surpresas 
e questões, por vezes insondáveis 
ou até mesmo incompreensíveis? 
Mas sabemos que o que mais 
nos alegra é ver o retorno de um 
olhar, por vezes sem muito foco, 
mas afetuoso e sempre carinhoso, 
como se fossemos sempre seus fi-

lhos sem idade definida, pois des-
de o nascimento, infância, juven-
tude, maiores, sempre seremos 
seus filhos, e estarão sempre ao 
nosso lado. 

Por esta razão, cuidem bem dos 
vossos pais, avós, dedicando-lhes 
sempre um amor puro, mesmo 
que pensais que não podem mais 
nos entender, mas é então que 
estais muito enganados, pois um 
carinhoso abraço por vezes vale 
mais que muitas palavras ditas 
sem carinho. 

        Dizem que hoje é o "dia 
do idoso", mas não é verdade, 
pois todos os dias devemos nos 
lembrar de agradecer por ainda 
podermos compartilhar com suas 

vidas.
 Que Nosso Criador abençoe a 

todos.  Com muito carinho, Ingrid 
Emmer.

UMA AMOSTRA DA SABEDORIA DO IDOSO

 Durante uma Audiência Públi-
ca, realizada na Câmara, para dar 
espaço da população ser “ouvida” 
(audiência)  sobre   seus questio-
namentos em ralação às regras de 
urbanização de Torres, o vereador 
João Negrini utilizou a tribuna para 
desabafar sobre o que considera 
uma mazela do sistema de partici-
pação aberta nas decisões coleti-
vas. Ela lamentou que lá no plená-
rio estivesse presente uma pessoa 
que morava em cima de dunas, 

mas que judicializava questões 
de moradores proximos as dunas  
sugerindo que estas residencias 
fossem proibidas.... Oportinista... 
Reclamou também de um caso de 
pessoa ( que também estaria parti-
cipando da audiência) que vendeu 
sua casa para uma construtora de-
molir e fazer um edifício, mas após 
pegar o dinheiro foi ao Ministério 
Público sugerir que esta mesma 
casa fosse proibida de ser cons-
truída,  alegando que se trataria 

de uma arquitetura rara e que  “o  
exemplar” deveria ser tombado ( 
oportunidade de ganho duplo) 

Concordo com o vereador Ne-
grini em número, gênero e grau. E 
digo mais: não sei como o Minuis-
tério Público recebe estas deman-
das oriundas de oporunistas que 
enchergam nos ritos das leis no 
Brasil oportunidades de se darem 
bem ao subtrair posses ou direitos 
de outrem. 

O caso aa Lava a Jato no Brasil 

é emblemá-
tico. Depois 
de a TV se 
tornar um 
balcão de 
divulgação 
de crimes 
empilhados 
d e s co b e r-
tos pela policia federal, uma ma-
nobra juridica deste tipo  anulou 
tudo e deixa o Brasil sem chão,  
deixa sem chão um local ocupado 

por população ainda pouco es-
tudada e que pode estar achan-
do que o mundo é dos espertos, 
como estes exemplo acima. Olho 
no lance. 

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

OPORTUNISMO BARATO

NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2

OPINIÃO

No dia 1º de outubro se come-
mora o Dia Nacional do Idoso e o 
Dia Internacional da Terceira Idade. 
E a cidade de Torres tem caracte-
rísticas diferenciadas em relação a 
este segmento da sociedade que, 
por vitórias das descobertas da ci-
vilização está alcançando cada vez 
mais longevidade. É que por ser 
na beira do oceano e ter o clima 
ameno destes lugares como outro 
diferencial, a cidade é equipada 
com a chamada 2ª casa de muitas 
famílias, segundas casas estas que 
foram compradas para inicialmente 
ser morada de temporadas de ve-
rão, mas que agora estão se trans-
formando em moradas de seus 

proprietários, que ao se aposentar 
vêm para o litoral aqui habitar em 
sua reta final de vida, geralmen-
te por ver nisto uma escolha mais 
serena e saudável para ele e para 
seus familiares. 

Todas estas características indi-
cam que, além de Torres ter idosos 
mais longevos locais (como outro 
qualquer lugar do mundo civiliza-
do), ela recebe idosos de fora que 
vêm aqui morar como explicação 
acima. E isto também acaba “vira-
lizando” e se tornando moda entre 
a terceira idade, o que faz com que 
até pessoas que não tinham casa 
aqui, passem a querer ter, o que 
mostra um nicho de mercado para 
quem quer atender as necessida-

des e ter lucro com isto. 
Construir um prédio (ou vários) 

votado para atender necessidade 
de idosos, com aptos equipados 
com itens de segurança e confor-
to para a necessidade dos idosos, 
como, por exemplo, corrimãos, 
pegadores, portas que passam ca-
deiras de rodas, iluminação auto-
mática, pontos de chamamento de 
urgência e etc. dentro dos cômo-
dos; e na área condominial outras 
adaptações, como elevadores es-
peciais (maiores), rampas, sinaliza-
ção com letras maiores e etc. 

Se isto for feito ao lado de um 
centro de convivência para Idosos 
PÚBLICO, os idosos destes prédios 
teriam, ainda, a chance de conviver 

num espaço 
junto a pes-
soas da mes-
ma idade, 
mesmo de 
outras po-
sições eco-
nômicas, o 
que fomenta 
a sabedoria 
da pluralidade e da diversidade, 
coisa que idosos em geral enxer-
gam com facilidade por conta de 
sua experiência. E o povo de idosos 
da cidade, que não tem dinheiro 
para comprar os aptos equipados, 
teria pelo menor um centro de 
convivência para trocar ideias e ex-
periências sabias entre seus pares 

de humanidade, independente de 
posição social.

Idoso é uma realidade social e, 
consequentemente, uma realidade 
de oportunidade de mercado e con-
sumo, como também consequen-
temente uma realidade de geração 
de emprego e renda para construir 
e atender estas pessoas. Um ciclo 
virtuoso completo. Olho no lance!  

OPORTUNIDADE PARA IDOSOS NO DIA DO IDOSO
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Durante este último sobrevoo foram 
avistadas algumas baleias antigas co-
nhecidas, entre elas a Zebrinha, cata-
logada com o número B194, conhecida 
desde 2002, que neste ano teve um fi-
lhote semi-albino. Também foi registra-
da uma delas que, no dia 2 de setem-
bro foi vista na praia do Moçambique, 
com um pedaço de rede de pesca preso 
à cabeça – e agora já livre da intempé-
rie. Também chamou a atenção uma 
rara baleia semi-albina fêmea. A ocor-

rência de baleias semi-albinas tem sido 
registrada no Brasil, porém são raras as 
baleias-francas fêmeas com esta carac-
terística. Foi a a primeira vez que o fato 
é detectado no litoral brasileiro.

Durante o sobrevoo, a equipe de 
monitoramento aéreo, formada por 
2 observadores e um fotógrafo, fez o 
censo e o registro da localização, além 
da fotografia das baleias. As fotos serão 
utilizadas na identificação dos animais 
adultos, possível através de calosidades 

que ficam sobre a cabeça, únicas para 
cada baleia-franca, como se fosse uma 
impressão digital. 

De acordo com Mariana Silvano, bi-
óloga da Acquaplan, empresa contra-
tada do Porto de Imbituba e que inte-
grou a equipe aérea da expedição, “na 
região do Porto, foram avistados diver-
sos grupos de baleias-francas, demons-
trando a importância dessa área para a 
espécie, o que reforça a relevância do 
acompanhamento contínuo das ati-

vidades portuárias 
por pesquisadores”.

De acordo com Karina Groch, dire-
tora de Pesquisa do ProFRANCA, “já 
tínhamos a expectativa de ser uma 
temporada com grande quantidade de 
baleias, pelos números que vínhamos 
registrando desde junho, quando da 
chegada dos primeiros indivíduos. O 
trabalho de conscientização e de moni-
toramento tem sido essencial para sua 
preservação, conservação e aumento 
de indivíduos”, esclarece Karina. Desde 
o início do monitoramento, na década 
de 1980, o maior número foi registra-
do em 2018, quando 273 baleias foram 

avistadas.
Para Paulo Márcio de Souza, gerente 

de Meio Ambiente da SCPAR Porto de 
Imbituba, a Expedição Baleia-Franca 
trouxe resultados excelentes para to-
dos que trabalham pela conservação 
da espécie, “o sobrevoo estendido 
mostrou que a população está cada 
vez mais ocupando áreas ao longo da 
costa do sul do Brasil, o que reforça o 
compromisso de todos nós para cuidar 
e proteger essas gigantes”.

FONTE – Governo do Estado de SC

MEIO AMBIENTE

Foram 225 baleias-francas (110 
mães, acompanhadas de filhotes, e 
cinco adultas sozinhas) avistadas no 
monitoramento aéreo realizado en-
tre os dias 15 e 18 de setembro, du-
rante os sobrevoos que cobriram os 
litorais do Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina e Paraná. Ao todo foram 
1,2 mil quilômetros percorridos de 
helicóptero no período considerado 
o auge da temporada das baleias-
-francas no litoral brasileiro.

A jornada é uma iniciativa da Ex-
pedição Baleia-Franca, que realizou 
o sobrevoo estendido pelo Litoral 
Sul do Brasil, numa ação conjunta 
do Programa de Monitoramento 
das Baleias-francas da SCPAR Porto 
de Imbituba (SC) e do Projeto Fran-
ca Austral, realizado pelo Instituto 
Australis, com patrocínio da Petro-
bras.

Em Santa Catarina, a maior con-

centração ocorreu entre a praia de 
Ibiraquera, Imbituba, e Mar Grosso 
(Laguna). Já em Florianópolis foram 
avistadas baleias nas praias de Joa-
quina e Moçambique. No Rio Gran-
de do Sul, a maior quantidade foi 
registrada entre Capão da Canoa e 
Tramandaí, bem como avistamen-
tos em Torres. Já o estado do Para-
ná não contou com avistagens – no 
trecho entre Guaratuba (PR) e São 
Francisco do Sul (SC) o monitora-
mento teve que ser interrompido 
em função de um nevoeiro maríti-
mo que prejudicou a operação. O 
registro mais austral ocorreu em 
Balneário Pinhal, no Rio Grande do 
Sul.

Segundo Eduardo Renault, Geren-
te de Pesquisa do ProFRANCA, “em 
relação aos anos anteriores, foi um 
período com um número de baleias 

acima da média, próximo do núme-
ro registrado em 2022. O padrão 
de distribuição esteve semelhante, 
mas o interessante foi ter poucas 
baleias em enseadas tradicionais do 
trecho norte da Área de Proteção 
Ambiental da Baleia Franca, como a 
enseada da Gamboa, em Garopaba. 
Fugiu um pouco do padrão que cos-
tumamos registrar”.

Em linhas gerais, a maior con-
centração ficou no litoral de Santa 
Catarina, com registros em algumas 
enseadas – uma tendência normal-
mente observada nesta época, re-
presentando o pico da temporada. 
“Agora a maioria das baleias já es-
tão acompanhadas de seus filhotes, 
com um comportamento refletindo 
o fato de Santa Catarina ter as con-
dições ideais para os cuidados das 
mães com os filhotes.” Em 2020, em 
expedição cobrindo área semelhan-

te, foram registradas apenas 42 ba-
leias-francas. Em 2022, após análise 

final dos registros, foram contabili-
zadas 228 baleias-francas.

Sobrevoo estendido registrou 225 baleias-francas 
entre o Litoral Gaúcho e Catarinense

Peculiaridades observadas durante o sobrevoo

0800 800 1122
www.rmstelecom.net
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Baleia ‘Zebrinha’ com filhote semi-albino (Fotos: Carolina 
Bezamat ProFRANCA-IA/SCPAR Porto de Imbituba)

Na madrugada da 
última sexta-feira 
(22 de Setembro), o 
astrofotógrafo tor-
rense Gabriel Zapa-
rolli foi até a praia da 
Guarita em Torres/
RS para tentar cap-
turar alguns sprites 
de uma tempestade 
que vinha ganhando 
força cada vez mais 
após chegar em alto 
mar, próximo da cos-
ta do litoral norte do 
RS.  

Mas chegando lá, 
o proeminente fo-
tógrafo se deparou 
com vários espetá-
culos acontecendo 
ao mesmo tempo: “No mar, 
as ondas ficavam azuis por 
conta da bioluminescência 
e os céus brilhando com as 
tempestades ao fundo. No 
momento parecia que eu 
estava em um sonho de tão 
incrível que estava assistir no 
momento” relata Zaparolli, 
que fez belas imagens dos fe-
nômenos. Entre estas, a foto 
que ilustra a matéria: “Acredi-
to que já por si de ver biolu-
minescência já é difícil, agora 

juntar com raios, céu estrela-
do e um pequeno sprite é um 
clique de uma vida inteira, 
um clique de sorte!”, concluí 
Zaparolli.

Conforme explica o próprio 
Zaparolli, Sprites são eventos 
luminosos transitórios cau-
sados por intensas descargas 
elétricas acima de nuvens de 
tempestade, essas descar-
gas geram flashes de plasma, 
iluminando-se por breves 
milissegundos e assumindo 
formatos variados. Já o efeito 

chamado de bioluminescên-
cia, perceptível em algumas 
praias ao redor do mundo, 
trata-se de um fenômeno na-
tural causado por organismos 
capazes de emitir luz (No caso 
de Torres, atividade de plânc-
tons dinoflagelados).

Essa incrível foto (como 
muitas outras belas imagens 
do Gabriel Zaparolli) está dis-
ponível para compra em for-
mato de quadro. O contato do 
fotógrafo pelo Instagram é @
gabriel_zaparolli

Fotógrafo capturou show da bioluminescência em 
conjunto com cores de tempestade em Torres

FOTO – Gabriel Zaparolli
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TEXTO e FOTO - 
Comunicação AESC
______________________

Para que mais pessoas se cons-
cientizem sobre a importância de 
ser um doador de órgãos, o Hospital 
Nossa Senhora dos Navegantes, em 
Torres, realizou ação junto à popu-
lação durante a última quarta-feira. 
Em estande localizado em frente à 
instituição, equipe do hospital tirou 
dúvidas e conversou com a comuni-
dade em razão do Dia Nacional da 
Doação de Órgãos (27/9). 

A atividade foi organizada pelo 
Comitê Intra-hospitalar Doação de 
Órgãos e Tecidos para Transplante 
(CIHDOTT) do HNSN, em parceria 
com a Unicred Porto Alegre - agên-
cia de Torres, representada pela ge-
rente Cristine Baldasso, assim como 
uma palestra para colaboradores, 
realizada na última segunda-feira, 
com o coordenador da CIHDOTT, o 
neurologista Felipe Azevedo Olson.

Uma das principais dificuldades 

para a doação é que hoje não está 
previsto em lei que o desejo de ser 
um doador após a morte, declarado 
em vida pela pessoa, possa valer 
como autorização legal para a reti-
rada dos órgãos. Entre oito e 10 vi-
das podem ser salvas quando uma 
família, mesmo em meio à dor da 
perda de um ente querido, realiza 
o ato solidário da doação de órgãos. 
No entanto, a recusa do núcleo fa-
miliar ainda é apontada como uma 
das principais causas para que os 
órgãos de um potencial doador não 

cheguem a pacientes na fila de es-
pera.

No HNSN, a CIHDOTT, composta 
por diferentes profissionais, é quem 
trabalha para viabilizar a captação 
de órgãos. Na identificação de um 
potencial doador, a Central de Noti-
ficação, Captação e Distribuição de 
Órgãos (Central de Transplantes) é 
notificada por este grupo e repassa 
a informação para uma Organiza-
ção de Procura de Órgão (OPO) da 
região. No caso do HNSN, a OPO II 
PUC é acionada.

Hospital Nossa Senhora dos Navegantes conscientiza sobre a importância da doação de órgãos

TORRES

No sábado (23 de setembro), no 
ginásio do Lions Clube de Torres, 

aconteceu um jantar em comemo-
ração aos nove anos de fundação do 

Guarita Câmbio. A noite contou com 
um grande numero de convidados 
e, após o jantar, os músicos anima-
ram os presentes a dançarem.    

O Guarita Câmbio Torres parti-

cipa de competições por todo o 
Estado e algumas vezes fora do RS. 
E os membros da equipe torrense 
de vôlei adaptado comemoram! Di-
zem que a prática, tanto do esporte 

quanto da convivência entre os atle-
tas nas atividades do clube, acabam 
sendo uma receita de longevidade e 
de convivência saudável.  (Por Tere-
sa Cristina – Redação A FOLHA)

Aniversário marca os nove anos do 
GUARITA CÂMBIO TORRES

Durante a reunião do 
Fórum da Pesca do Litoral 
Norte do Rio Grande do Sul, 
realizada na segunda-feira 
(25) em Torres, os líderes da 
comunidade de pesca da re-
gião elegeram a nova coor-
denação para os próximos 
dois anos. Uma única chapa 
se inscreveu e foi eleita por 
aclamação.

A coordenação perma-
nece com Osvaldo Alves de 
Siqueira, Leandro Miranda 
assumiu como vice-coor-
denador, Mariana Camargo 

como primeira secretária, 
Renato Thendal como se-
gundo secretário e Venina 
Moraes como tesoureira. 
Na mesma ocasião, a nova 
coordenação tomou posse. 
A Comissão Eleitoral res-
ponsável pela condução 
do processo eleitoral foi 
composta por Flávio José 
de Souza Júnior, Liane de 
Mattos Kreme e Jaqueline 
Martinelli.

Além da eleição, diversos 
outros assuntos de rele-
vância para a comunidade 

foram discutidos durante a 
reunião, incluindo a ativa-
ção do Conselho Estadual 
da Pesca, a liberação da 
pesca de botes, a agilização 
do processo de emissão de 
carteiras de pesca e ques-
tões relacionadas à obten-
ção da licença ambiental 
de pesca junto ao Ibama. 
O encontro aconteceu no 
Salão Comunitário dos Pes-
cadores de Torres e contou 
com a participação de apro-
ximadamente 30 pessoas. 
(FONTE – Rádio Maristela)

Novos coordenadores eleitos no Fórum da Pesca 
do Litoral Norte do Rio Grande do Sul 

Presidente Vilson Schneider e Diretora Social Isa Santos
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ELIS & TOM
“Elis & Tom” é um disco lançado em 1974 por Antonio Carlos Jobim e Elis 

Regina, pela gravadora Polygram,  entre 22 de fevereiro e 9 de março daquele ano, 
no MGM Studios, de Los Angeles, EU. Tom já morava nos Estados Unidos e fazia 
um sucesso extraordinário, embora um pouco deslocado das paradas musicais no 
Brasil, depois do sucesso da Bossa Nova na década anterior. Em vários sentidos,, 
1974, que elegeria 18 senadores da Oposição, como resposta à primeira crise do 
petróleo no ano anterior e que elevou o preço do barril de US$ 2,5 para US $ 13, 
assustando a classe média autocentrada, anunciava um Brasil começava a viver 
uma transição. Foram ficando para trás os “Anos de Chumbo”, abrindo-se, com a 
posse do General Geisel, um novo ciclo que culminará na Constituição de 1988.  
Elis já era uma cantora consagrada, de grande estilo, sem carreira internacional e 
mergulhada numa fase difícil no meio artístico, depois que aceitou marcar presen-
ça numa Olimpíada Militar. Oriunda do Rio Grande do Sul ela havia frequentado, 
no Auditório da Rádio Farroupilha. o “Clube do Guri”. (Fui testemunha, mas me 
penitencio de não a guardar na memória; fascinado por rádio, eu frequentava os 
programas de auditório das rádios Farroupilha, Itaí e Gaúcha nas manhãs de do-
mingo). Tom e Elis já se conheciam, mas não se cultivavam. Tom, marcado pelo 
economicismo da Bossa Nova, não combinava muito bem com o estilo performá-
tico de Lis. Diziam as más línguas que ele achava a gauchinha apimentada ainda 
com cheiro de churrasco... Adveio, porém, a ideia do empresário dela de juntá-la 
ao Maestro para um novo disco, um relançamento. Elis, aliás, chegou a ser testada 
como sucessora de Celi Campelo, nossa primeira roqueira, mas não deu certo. Do 
encontro, enfim, de Tom e Elis, resultou o álbum excepcional, de grande alcance 
e destinado a se converter numa relíquia da música popular brasileira. Uma peça 
musical de qualidade inquestionável, fadado à imortalidade, mais além da Bossa 
Nova, ecoando até hoje como uma prece num momento em que o mundo se despe-
dia do sonho da década anterior e se iniciava numa era de espetáculos estrondosos. 
Um verdadeiro “Feitio de Oração”...

-“O sonho acabou”, sen-
tenciou John Lennon, em 
1970. Seria assassinado dez 
anos depois. Em 1973 o pérfi-
do General Pinochet comanda 
o mais cruel golpe na castiga-
da América Latina e soterra a 
experiência pioneira de Sal-
vador Allende, no Chile, de 
construir o socialismo com 
Paz e Amor. Mas na América! 
América!, um novo estilo de 
vida emergia na Califórnia,  
nas pegadas de Woodstock, 
onde eles  se encontram. Um encontro com obstáculos, mas de gênios fadados a 
se concertaram na procura da perfeição  de tons, subtons e arranjos geniais. Saiu 
o álbum. Sucesso absoluto em vários países. O Brasil no mundo. Mas ninguém 
sabia, até pouco tempo, que tudo isso fora filmado, com imagens também memorá-
veis.. Agora, as filmagens se convertem no magnifico filme, dirigido por  Roberto 
de Oliveira e Jom Tob Azulay, com o mesmo nome do álbum para o deleite, tanto 
dos mais velhos que vivenciaram aquela épica, com dos jovens atuais e futuros 
que poderão conhecer de perto estes dois personagens históricos da nossa música.

“ELIS E TOM, SÓ TINHA DE SER COM VOCÊ - O filme mostra os bastidores 
e todos os dramas e tensões que cercaram as gravações a ponto de o projeto quase 
ser interrompido. No fim, no entanto, a força da música se sobrepõe e conduz Elis 
Regina, Tom Jobim e um grupo de jovens músicos talentosos a uma obra-prima. 
Na produção, o espectador é levado numa viagem no tempo, participando de mo-
mentos de conflito e também de pura alegria, revelando momentos íntimos do 
processo criativo e das personalidades extraordinárias desses artistas. A obra é 
também um emocionante reencontro do diretor com os artistas e o material filmado 
há quase cinco décadas.”

 Assisti ontem ao filme, no Centro Cultural Mario Quintana, POA,  e entre sus-
piros e  furtivas lágrimas revivi um tempo em que, no vigor dos 30 anos iniciava 
minha vida profissional em Brasília, cheio de ilusões e amores. Recomendo. Não 
percam. Oportunidade única para se voltar a sonhar...

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e email: paulotimm@gmail.com

Paulo Timm

INTROMISSÃO DOS PODERES
Proposta de Emenda à Constituição deve reforçar a “autonomia e harmonia” en-

tre os poderes e impor limites ao STF. O ano de 2024 deve ser marcado pela reação 
do Legislativo às frequentes intromissões do Supremo Tribunal Federal (STF) nos 
outros poderes, até em decisões monocráticas. Uma proposta de emenda constitu-
cional deve reforçar a “autonomia e harmonia” entre os poderes e impor limites ao 
STF. Chama atenção os sinais de “parcerias” entre partidos e o STF, impondo ações 
ao Executivo e ao Legislativo, mostrando que a rigor não é necessário disputar 
eleição para governar.  

A intromissão do Supremo Tribunal Federal (STF) em pautas que deveriam caber 
ao Poder Legislativo está tornando inócuo aquele que foi considerado, no final de 
2022, o Congresso mais direitista já eleito na história do Brasil. A tendência ao ati-
vismo judicial do Supremo tem relativizado a importância do posicionamento dos 
parlamentares de direita em temas como aborto, drogas, marco temporal e a obriga-
toriedade do imposto sindical sem nenhum parâmetro, de uma lei já sancionada. As 
visões de representantes eleitos pelo povo têm sucumbido, em pautas importantes, 
ao que pensam os ministros do STF.

A decisão da ministra Rosa Weber, presidente do Supremo, de liberar a ADPF 
442 para julgamento é mais uma demonstração de que o Judiciário não teme con-
frontar o Congresso em assuntos controversos. A ação trata da descriminalização 
do aborto, uma das pautas mais abordadas em campanha por deputados e sena-
dores eleitos com o voto da direita. Notamos irritação em alguns parlamentares 
de oposição, com a atuação da Corte, que apontam com frequência a invasão de 
competência do Judiciário no Legislativo. O Congresso já deliberou sobre o assunto 
em ocasiões recentes. Essa matéria precisa sair da pauta, já que ela é competência 
do Congresso Nacional, que já votou duas vezes a matéria em menos de 13 anos! 
Que o bom senso prevaleça em nossa nação! Estas arbitrariedades do STF podem 
levar o Brasil a "uma tragédia social sem precedentes".  Senadores da oposição tem 

êê
Dani Dos Santos Pereira 
Presidente da Associação dos Bairros de 
Torres

A VÓZ DOS BAIRROS elogiado o presidente do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), pela sua postura 
firme contra a investida do STF na pauta da maconha. Ele vem defendendo as 
prerrogativas do Congresso sobre o assunto manifestando publicamente o apreço 
pelo posicionamento.

No fim de agosto, a oposição no Congresso anunciava o propósito de impedir os 
planos do governo Lula de retomar o imposto sindical. O STF agiu politicamente 
ajudando a desviar da oposição, isso solucionou o que poderia ser uma pedra no 
sapato do governo ao formar maioria para validar o retorno do imposto. Essa de-
cisão, que é a vontade do governo federal, que propõe a cobrança da contribuição 
sindical, está muito distante da vontade dos trabalhadores, que prometem reagir a 
esse imposto enfiado goela abaixo.  Esta criada uma crise institucional, pois o se-
nado aprovou o Marco Temporal, que vai a sanção do presidente.  (Fonte: Gazeta 
do Povo / Senado Federal.).    

Descaso da Prefeitura? O vereador da oposição, Igor Bereta, reclamou na tri-
buna da Câmara, na sessão ordinária de segunda-feira (25/09) da falta de gestão 
municipal na secretaria de obras, onde o secretário da pasta esnoba os vereadores, 
dizendo que estes não servem para nada. Ao fazer uso da tribuna, Igor disse que 
existe indicação que foi aprovada há meses e que até agora não obteve atenção 
devida da Prefeitura. Mas quem participa das sessões, observa que os vereadores 
da oposição não estão sós, pois ha vereadores da situação também reclamando que 
não são atendidos em seus pedidos. Fica a pergunta: Para que serve um vereador? 

Como em Torres tudo é surreal estou escrevendo para demonstrar aos vereadores 
da situação que, para camuflar a responsabilidade de cumprir com seu dever de 
fiscalizar, nas sessões da Câmara apresentam um “papo furado" na tentativa de jus-
tificar o injustificável, dizendo que fazem pedidos direto ao prefeito das demandas 
das comunidades, mas os moradores dos bairros continuam reclamando da falta de 
atenção da prefeitura. O que a gente observa é que a infraestrutura da malha viária 
da nossa cidade continua caótica, existem bairros que há trinta (30) anos não tive-
ram nenhuma intervenção para melhorar a qualidade de vida dos moradores.

O cidadão patrão não tem o direito de ser atendidos em suas solicitações leva-
das ao legislativo?... Vamos aos fatos: - A primeira contradição dos vereadores da 
situação é que, enquanto os vereadores da oposição denunciam a falta de atendi-
mento de seus pedidos, nessa mesma sessão os vereadores da situação elogiam e 
parabenizam. Tanto que essas fajutas desculpas não funcionam mais, e os mora-
dores dos bairros comentam, “pode ser também que os vereadores ao invés de nos 
enganar estejam enganando a eles próprios, pois está chegando as eleições”.

COLUNISTAS
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Equipe torrense da ATHB na próxima fase 
do Estadual de Handebol Júnior Feminino

Na semana passada, o Giná-
sio CEI, em Campo Bom, foi pal-
co de emocionantes confrontos 
durante a 1ª Fase do Campeona-
to Estadual Júnior Feminino de 
Handebol. E a equipe torrense 
da ATHB (Associação Torrense 
de Handebol) esteve represen-
tando Torres no evento. 

Segundo a comunicação da 
ATHB, o torneio foi marcado por 
equipes talentosas e determina-
das, cujos jogos proporcionaram 
momentos de pura adrenalina 
para os apaixonados pelo espor-
te. 

Os resultados das partidas da 
equipe torrense foram os se-

guintes:  • ATHB  22 x 18 AECB; 
• ATHB  33 x 13 ACF; • ATHB  22 
x 23 HFSM; • ATHB  18 x 20 LHH.  
Com os resultados obtidos, a 
ATHB conquistou a 2ª posição 
na classificação geral da com-
petição, na qual os quatro times 
com maior pontuação avan-
çam para as semifinais. Agora, 
as equipes se preparam para a 
próxima fase do Gaúcho Júnior 
Feminino, que será realizada em 
outubro.

Estreia do time sub-12
Além disso, no fim de semana 

de 16 e 17 de setembro, a cida-
de de Campo Bom testemunhou 

a estreia do Time Sub-12 Femini-
no Miriam em uma competição 
de handebol. Estes foram os re-
sultados dos jogos: ATHB 4 X 11 
CHCC; ATHB 7 X 17 HFSM; ATHB 
6 X 16 APAHAND.  “Embora os 
resultados dessas partidas não 
tenham sido como esperado em 
termos de vitória, é importante 
destacar a coragem, a dedicação 
e a paixão demonstradas pelo 
Time Sub-12 Feminino Miriam. 
Cada jogo foi uma oportunidade 
valiosa de crescimento e apren-
dizado, e essas jovens atletas 
estão determinadas a aprimorar 
suas habilidades”, concluí a co-
municação da ATHB.

Além disso, Time Sub-12 Feminino Mirim da ATHB fez sua estreia em competição oficial de handebol

Dois atletas torrenses integram a 
Seleção Gaúcha de Muay Thai

A tradicional equipe de Muay 
Thai de Torres, a Naja Torres 
Team, está com dois atletas tor-
renses na Seleção Gaúcha de 
Muay Thai. Eles vão disputar o 
Campeonato Brasileiro na cidade 

de Sapucaia do Sul no fim de sema-
na 7 e 8 de outubro. São eles: Laris-
sa Lima, na categoria adulta, e Kaue 
Rodrigues, na categoria juvenil.

Os atletas estão treinando forte 
sobre o comando do experiente 

treinador Júlio Silva, responsável 
por 169 títulos estaduais brasileiros 
e sul-americanos com atletas tor-
renses, sendo um dos técnicos da 
Seleção Gaúcha convocado para o 
Campeonato. “A equipe agradece 

o apoio e a energia positiva da co-
munidade torrense em busca deste 
grande título para nossa cidade e 
convida os entusiastas do esporte 
a prestigiarem o evento”, ressalta a 
comunicação do Naja Torres Team.
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 ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL Câmara Municipal de Torres
BOLETIM INFORMATIVO 

DA CÂMARA MUNICIPAL DE TORRES                                                                                                                                           
                                                                           

Sob a presidência do Ver. Rogério Evaldt Jacob (PP), vice-
-presidência do Ver. Igor Beretta (MDB), secretaria dos ve-
readores João Alexandre Negrini de Oliveira e Ver. Rafael da 
Silveira Elias (PSDB), a Câmara Municipal de Vereadores 
realizou sua 29a Sessão Plenária Ordinária, do 3o Perí-
odo Legislativo, da 18ª Legislatura, às 16h, no dia 25 de 
setembro de 2023. Presentes ainda, Vera. Carla Rodrigues 
Daitx (PP), Ver. Carlos Alberto da Silva Jacques (PP), Ver. 
Cláudio da Silva de Freitas (PSB), Ver. Dilson Mauro Jar-
dim Boaventura (MDB), Ver. Gibraltar Pedro Cipriano Vidal 
(PP), Ver. Jacó Miguel Zeferino (PSD), Ver. Moisés Trisch 
(PT), Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja (PDT) e Ver. Vil-
mar dos Santos Rocha (União Brasil).

CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS
Ofício nº 417, do Poder Executivo, de 5 de setembro de 2023, 
encaminha resposta ao pedido de informação nº 216/2023, 
do vereador Moisés Trisch.
Ofício nº 418, do Poder Executivo, de 5 de setembro de 2023, 
encaminha resposta ao pedido de informação nº 204/2023, 
do vereador Igor Beretta.
Ofício nº 419, do Poder Executivo, de 5 de setembro de 2023, 
encaminha resposta ao pedido de informação nº 207/2023, 
do vereador Igor Beretta.
Ofício nº 420, do Poder Executivo, de 5 de setembro de 2023, 
encaminha resposta ao pedido de informação nº 206/2023, 
do vereador Igor Beretta.
Ofício nº 421, do Poder Executivo, de 5 de setembro de 2023, 
encaminha resposta ao pedido de informação nº 203/2023, 
do vereador Igor Beretta.
Ofício nº 422, do Poder Executivo, de 5 de setembro de 2023, 
encaminha resposta ao pedido de informação nº 209/2023, 
do vereador Igor Beretta.
Ofício nº 424, do Poder Executivo, de 6 de setembro de 2023, 
encaminha resposta ao pedido de informação nº 198/2023, 
do vereador Gibraltar Pedro Cipriano Vidal.
Ofício nº 428, do Poder Executivo, de 6 de setembro de 2023, 
encaminha resposta ao pedido de informação nº 200/2023, 
do vereador Igor Beretta.
Ofício nº 430, do Poder Executivo, de 11 de setembro de 
2023, encaminha resposta ao pedido de informação nº 
120/2023, do vereador Jacó Miguel Zeferino.
Ofício nº 431, do Poder Executivo, de 11 de setembro de 
2023, encaminha resposta ao pedido de informação nº 
208/2023, do vereador Igor Beretta.
Ofício nº 432, do Poder Executivo, de 11 de setembro de 
2023, encaminha resposta ao pedido de informação nº 
211/2023, do vereador Igor Beretta.
Ofício nº 433, do Poder Executivo, de 11 de setembro de 
2023, encaminha resposta ao pedido de informação nº 
228/2023, do vereador Igor Beretta.
Ofício nº 434, do Poder Executivo, de 11 de setembro de 
2023, encaminha resposta ao pedido de informação nº 
229/2023, do vereador Igor Beretta.
Ofício nº 435, do Poder Executivo, de 11 de setembro de 
2023, encaminha resposta ao pedido de informação nº 
230/2023, do vereador Igor Beretta.
Ofício nº 436, do Poder Executivo, de 11 de setembro de 
2023, encaminha resposta ao pedido de informação nº 
231/2023, do vereador Igor Beretta.
Ofício nº 437, do Poder Executivo, de 11 de setembro de 
2023, encaminha resposta ao pedido de informação nº 
232/2023, do vereador Igor Beretta.
Ofício nº 438, do Poder Executivo, de 11 de setembro de 
2023, encaminha resposta ao pedido de informação nº 
236/2023, do vereador Igor Beretta.
Ofício nº 441, do Poder Executivo, de 12 de setembro de 
2023, encaminha resposta ao pedido de informação nº 
184/2023, do vereador Igor Beretta.
Ofício nº 442, do Poder Executivo, de 12 de setembro de 
2023, encaminha resposta ao pedido de informação nº 
185/2023, do vereador Igor Beretta.
Ofício nº 443, do Poder Executivo, de 14 de setembro de 
2023, encaminha resposta ao pedido de informação nº 
217/2023, do vereador Moisés Trisch.
Ofício nº 444, do Poder Executivo, de 14 de setembro de 
2023, encaminha resposta ao pedido de informação nº 
220/2023, do vereador Moisés Trisch.
Ofício nº 445, do Poder Executivo, de 14 de setembro de 

2023, encaminha resposta ao pedido de providência nº 
479/2023, do vereador Rafael Silveira.

PROPOSIÇÕES NORMATIVAS
Emenda Supressiva nº 01/2023, da Comissão Especial, ao 
art. 4º do Projeto de Resolução nº 03/2023, que acrescenta 
e altera dispositivos à Resolução nº 01, de 1º de dezembro 
de 2002, que dispõe sobre o Regimento Interno da Câmara 
Municipal de Torres.
Emenda Modificativa nº 02/2023, da Comissão Especial, ao 
Projeto de Resolução nº 03/2023, que acrescenta e altera dis-
positivos à Resolução nº 01, de 1º de dezembro de 2002, que 
dispõe sobre o Regimento Interno da Câmara Municipal de 
Torres.

PROJETOS - 2ª SESSÃO
Projeto de Lei nº 49/2023, do Poder Executivo, que autoriza 
a contratação de 12 (doze) profissionais do cargo de Agente 
de Turismo para atuarem na Secretaria Municipal de Turis-
mo.
Projeto de Lei nº 50/2023, do Poder Executivo, que autori-
za o Poder Executivo Municipal a conceder ajuda de custo 
mensal aos médicos participantes do Programa Médicos pelo 
Brasil (PMpB).

PROPOSIÇÕES NÃO NORMATIVAS
REQUERIMENTOS
Nº 256/2023, do Ver. João Alexandre Negrini de Oliveira, 
que requer o encaminhamento de Moção de Pesar aos fami-
liares do senhor Olírio Carmelino dos Santos, conhecido por 
Buda, por seu falecimento.
Nº 257/2023, da Vera. Carla Rodrigues Daitx, que requer o 
envio de Moção de Apoio ao Congresso Nacional, em face 
da tentativa de legalização do aborto por meio da ADPF 442, 
a fim de garantir as prerrogativas constitucionais e republi-
canas das competências do Poder Legislativo e de se evitar 
um possível ativismo judicial por parte do Supremo Tribunal 
Federal.
Nº 258/2023, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, que re-
quer a convocação do Presidente do Conselho Municipal dos 
Direitos da Pessoa Idosa, senhor Geovane de Souza Francis-
co, a fim de utilizar a tribuna para explanar sobre o que está 
sendo feito no respectivo conselho.
Nº 259/2023, do Ver. Igor Beretta, que requer a retirada de 
pauta das indicações números 238, 239 e 240, considerando 
erro de natureza formal no direcionamento dos mesmos.

INDICAÇÕES
Nº 235/2023, do Ver. Gibraltar Pedro Cipriano Vidal, que in-
dica ao Prefeito Municipal que denomine o Posto de Saúde 
Central que será inaugurado na Rua Joaquim Porto, esquina 
com a Rua Cincinato Borges, como “Posto Central Enfer-
meira Gledis Bernadete Dotto de Oliveira”.
Nº 236/2023, do Ver. Jacó Miguel Zeferino, que indica ao 
Poder Executivo Municipal a construção de uma rede de ilu-
minação pública na Avenida Luiz Carlos Prestes, na Praia 
Gaúcha.
Nº 237/2023, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, que in-
dica ao Poder Executivo a alteração de via de direção (de 
mão dupla, para mão única, sentido leste para oeste) na rua 
Carlos Souza, bairro Igra Norte.
Nº 238/2023, do Ver. Igor Beretta, que indica ao Poder Exe-
cutivo que oficie ao capitão Fabrício Stona Carvalho, Co-
mandante da 2ª CIA PM/2º BPAT DE TORRES, solicitando 
informações sobre atendimento de ocorrência acidente de 
trânsito no dia 16/09.
Nº 239/2023, do Ver. Igor Beretta, que indica ao Poder Exe-
cutivo que oficie sugestão ao capitão Fabrício Stona Carva-
lho, Comandante da 2ª CIA PM/2° BPAT DE TORRES, que 
reforce as rondas  na rua Bento Gonçalves, bem como, a área 
central da cidade.
Nº 240/2023, do Ver. Igor Beretta, que indica ao Poder Exe-
cutivo que oficie sugestão ao capitão Fabrício Stona Carva-
lho, Comandante da 2ª CIA PM/2° BPAT DE TORRES, que 
reforce as rondas  na rua Bento Gonçalves, bem como, a área 
central da cidade.
Nº 241/2023, do Ver. Rafael Silveira, que indica a EGEA - 
Corsan que faça o conserto do esgoto que corre a céu aberto 
na rua Cabo Braga em frente ao nº 411, no bairro Igra Sul.

PEDIDOS DE INFORMAÇÃO
Nº 258/2023, do Ver. Jacó Miguel Zeferino, que solicita ao 

Executivo Municipal, informações no que tange as medidas 
que organizaram e as ações do Município sobre o Programa 
Escola em Tempo Integral.
Nº 259/2023, do Ver. Igor Beretta, que solicita ao Poder Exe-
cutivo informações sobre qual relevante serviço estava sen-
do prestado pela Motoniveladora placa IYH-5908, envolvida 
em acidente de trânsito, no dia 16/09, um sábado.
Nº 260/2023, do Ver. Moisés Trisch, que solicita ao Poder 
Executivo informações acerca da existência de lista de espe-
ra por vagas na rede municipal de educação.
Nº 261/2023, do Ver. Moisés Trisch, que solicita ao Poder 
Executivo informações quanto as obras de recuperação de 
infraestruturas do Parque da Guarita.

PEDIDOS DE PROVIDÊNCIAS
Nº 516/2023, do Ver. Igor Beretta, que solicita ao Poder Exe-
cutivo providências quanto a recuperação de calçamento na 
rua José Maia Filho, próximo ao nº 1577.
Nº 517/2023, do Ver. Moisés Trisch, que solicita ao Poder 
Executivo providências quanto aos brinquedos da Praça Pi-
nheiro Machado.
Nº 518/2023, do Ver. Moisés Trisch, que solicita ao Poder 
Executivo providências quanto aos brinquedos da Praça 
Claudino Nunes Pereira.
Nº 519/2023, do Ver. Jacó Miguel Zeferino, que solicita ao 
Poder Executivo providências para tapar o buraco na esquina 
da rua Joaquim Porto com a avenida do Riacho, lado Oeste.
Nº 520/2023, do Ver. Jacó Miguel Zeferino, que solicita ao 
Poder Executivo providências quanto ao conserto os proble-
mas no leito da Avenida Independência, em frente a Escola 
José Quartiero.
Nº 521/2023, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, que so-
licita ao Poder Executivo providências quanto à limpeza de 
bueiro na rua Luis Gonçalves Santos, nº 215, esquina com a 
rua Haiti, bairro Igra Norte.
Nº 522/2023, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, que so-
licita ao Poder Executivo providências quanto à limpeza do 
bueiro localizado na rua Manoel de Lima Porto esquina com 
a rua Alexandrino de Alencar, bairro Getúlio Vargas.
Nº 523/2023, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja, que so-
licita ao Poder Executivo providências quanto à reposição 
de poste e kit de iluminação pública na rua Leopoldino João 
da Rosa, esquina com a rua Alvorada, bairro São Francisco.
Nº 524/2023, do Ver. Rafael Silveira, que solicita ao Poder 
Executivo providências quanto ao patrolamento e ensaibra-
mento da rua Tamburiki.
Nº 525/2023, do Ver. Rafael Silveira, que solicita ao Poder 
Executivo providências quanto ao esgoto que corre a céu 
aberto na Rua Elizeu Kuwer esquina com a rua Amazonas, 
em frente ao nº 135.
Nº 526/2023, do Ver. Rafael Silveira, que solicita ao Poder 
Executivo providências quanto ao conserto do esgoto que 
corre a céu aberto na rua Cabo Braga em frente ao nº 411, no 
bairro Igra Sul.
Nº 527/2023, do Ver. João Alexandre Negrini de Oliveira, 
que solicita ao Poder Executivo providências quanto ao re-
paro do buraco na avenida José Bonifácio nº 515.
Nº 528/2023, do Ver. João Alexandre Negrini de Oliveira, 
que solicita ao Poder Executivo providências quanto a lim-
peza da rua São Tomé, bairro Itapeva.
Nº 529/2023, do Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja que rei-
tera o pedido de providências número 601/2021 que solicita 
providências quanto à colocação de proteção no entorno da 
praça na esquina da Av. José Amâncio da Rosa com a rua 
Mampituba, em Vila São João.
Nº 530/2023, do Ver. João Alexandre Negrini de Oliveira, 
que solicita ao Poder Executivo providências quanto ao pa-
trolamento e colocação de base graduada na rua Belmiro, 
bairro São Jorge.
Nº 531/2023, do Ver. João Alexandre Negrini de Oliveira, 
que solicita ao Poder Executivo providências quanto à co-
locação de base graduada, para a abertura de rua, no bairro 
Engenho Velho.

COMUNICAÇÃO DE LÍDER
Ver. Moisés Trisch: Informou que no último dia 20, o se-
nhor Paulo Sérgio Mariano, Presidente do PDT, recebeu em 
sua residência, representantes dos partidos de oposição. A 
reunião teve como foco uma estratégia de aproximação entre 
estes partidos, que trataram de estratégias para guiar as ações 
para a eleição que se aproxima.

CÂMARA DE TORRES
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EXPEDIENTE DOS VEREADORES
Ver. Gibraltar Pedro Cipriano Vidal: Falou sobre as au-
diências públicas para a apreciação do Plano Diretor, pre-
vistas para a semana vigente, destacando a grande partici-
pação dos vereadores da Casa no processo. Esclareceu que 
as atividades tidas como “permitido” ou “proibido” não 
necessariamente devem ser aprovadas ou negadas. Preci-
sam sim de documentação e alvarás específicos. Fez breve 
análise de alguns pontos do Plano Diretor onde apontou 
discordâncias, salientando que é preciso uma participação 
da população. Discordou de casos como a proibição de ins-
talação de posto de gasolina nas praias ao sul, e abertura de 
clínica veterinária na Praia da Cal. Disse que o Plano Di-
retor não pertence aos vereadores da Casa Legislativa, mas 
a toda comunidade. Foi enfático ao afirmar que o “Plano 
Diretor é muito maior do que a discussão sobre a altura de 
prédios à beira-mar”. Informou que o Plano está disponí-
vel no site da Câmara e da Prefeitura para que a população 
tenha todo acesso possível. Afirmou que um Conselho de 
Plano Diretor tem função consultiva, cabendo à Câmara le-
gislar sobre ao assunto.

Ver. Igor Beretta: Esteve presente em reunião promovida 
pelo presidente do PDT para alinhavar as ações da oposição 
nas eleições que se aproximam. Parabenizou a organização 
da diretoria que promoveu o Baile das Patroas, na Praia da 
Itapeva. Elogiou o senhor Alexandre, membro do partido, 
por sua integridade frente ao MDB e, caso um dia deixe o 
partido, será certamente para o bem da comunidade. Em 
resposta a comentário anterior, disse que a atual gestão 
investiu bem mais que os gestores anteriores por ter um 
orçamento dez vezes maior. Teceu críticas ao Secretário de 
Obras, por ter dito que os munícipes deveriam procurá-lo, 
pois “os vereadores não servem para nada”. Entende que 
os comentários do secretário não cabem a todos vereadores 
da Casa.

Vera. Carla Rodrigues Daitx: Parabenizou a Comissão 
Especial responsável pelo Plano Diretor, lamentando que 
tenha havido pouca representatividade por parte da popula-
ção, mesmo com reuniões à noite. Informou que no dia 1º de 
outubro haverá eleição para o Conselho Tutelar, destacando 
a importância dos conselheiros tutelares no município. Pe-
diu que a população busque informações sobre os candida-
tos ao pleito. Apresentou Moção de Apoio ao Congresso 
face à iminente legalização do aborto pela Supremo. Foi 
enfática ao afirmar que as mulheres precisam estar atentas 
a essa situação. Destacou que os membros do STF foram 
indicados por pessoas, e não eleitas pelo povo. Lamenta 
que a ADPF da liberação do aborto tenha sido proposta por 
uma ministra gaúcha, fato que causa vergonha às mulheres 
do Rio Grande do Sul. Falou que “hoje se vive uma ameaça 
à vida, em especial às crianças que estão no útero de suas 
mães”. Assegurou que essa ADPF é um crime, um geno-
cídio que levará à banalização do aborto. Destacou que a 
maior parte dos brasileiros é contra o aborto, questionando 
a que ponto chegou nossa democracia.

Ver. Carlos Alberto da Silva Jacques: Disse que os mem-
bros da Casa Legislativa devem ter muito respeito com o 
número de votos que receberam na última eleição, que ja-
mais fará a política de “morde e assopra”. Pediu aos ve-
readores que se faça uma boa política, e que eles tenham 
certeza do que estão fazendo, sem ter que apontar o dedo 
para alguém. Falou que é preciso parcimônia porque “só 
avançaremos se pensarmos no coletivo”. Teceu elogios à 
vereadora Carla, por atuar de maneira serena, vislumbran-
do o que há de melhor para o coletivo. Defendeu que nem 
sempre as suas ideias precisam ser acatadas, pois cada um 
percebe uma realidade a partir da sua perspectiva. Falou 
que os vereadores são uma instituição e que precisam se 
preservar, pensando sempre no bem comum.

Ver. Cláudio da Silva de Freitas: Convidou a comunida-
de a participar das eleições para Conselheiro Tutelar. Mos-
trou-se surpreso por terem quebrado a goleira da quadra da 
Lagoa do Violão. Pediu que o Executivo faça o monitora-
mento por câmeras de segurança nas praças da cidade. Re-
latou que há duas semanas havia dois postes caídos numa 
via da cidade, e que no dia anterior havia um terceiro. Disse 
que o atendimento da Equatorial é precário. O mesmo com 
a Corsan que, depois de abrir os buracos na cidade, não os 
fecha. Citou uma série de buracos que continuam abertos, 
alguns há mais de quatro meses. Foi enfático afirmando 
que “se abriu um buraco, que volte e feche”. Parabenizou o 
atleta Jonatan Pacheco, do Gigantes do Ringue, que esteve 
em Balneário Camboriú representando o município. Para-

benizou os atletas que representaram Torres na Maratona 
de Foz do Iguaçu, e na Maratona e Meia Maratona de Cri-
ciúma, com a participação dos atletas Pedro, Alan, Marcos 
e Osvaldo. Em conversa com o Deputado Danrlei de Deus, 
foi informado que tramita na Câmara de Deputados a bolsa 
atleta estadual. Pediu que o Executivo implante o mesmo 
programa no município.

Ver. Dilson Mauro Jardim Boaventura: Participou de 
reunião com o Deputado Alceu Moreira, demonstrando 
grande apreço pelo líder político. Disse que, sempre que 
conversa com o deputado, sai da reunião em outro nível 
pelo conhecimento que adquire. Teceu inúmeros elogios à 
sua esposa, presente em plenário, que sempre o acompa-
nhou em suas caminhadas. Parabenizou o jovem Vitor, e 
o motorista Jeferson, que o auxiliaram a socorrer um cão 
com ferimentos dias atrás. Relatou que, ao passar pela ave-
nida José Amâncio da Rosa, percebeu inúmeros buracos 
provocados pelas fortes chuvas. Pediu que a Secretaria res-
ponsável faça a manutenção daquela via. Mostrou-se grato 
por ser vereador, e às pessoas que o elegeram. Disse que 
sempre busca o melhor para a comunidade e que, mesmo 
diante dos contratempos, pensa sempre em prol da popula-
ção. Assegurou que nunca leva as discussões para o plano 
pessoal, mas das ideias.

Ver. Silvano Gesiel Carvalho Borja: Mostrou-se contrá-
rio ao ADPF do aborto, afirmando ser estarrecedor que mi-
nistros do Supremo se coloquem contrários à população. 
Lamentou que uma mulher do STF, antes de se desligar 
da presidência, colocou em votação um tema tão grave 
como o aborto. Destacou que o aborto, em alguns casos, 
já é consentido. Lamentou que, em meio a tantos assuntos 
importantes, ainda se perca tempo pra debater temas como 
esse. Comparou penas destinadas a animais, menores que a 
pena da prática do aborto, quando a vítima é uma criança. 
Destacou que em poucos dias será comemorada a Semana 
Municipal do Idoso.

Ver. Jacó Miguel Zeferino: Disse que não critica verea-
dores, a não ser que seja para sua defesa, pois entende que, 
por trás de cada agente político, há um pai de família. Pediu 
que o Executivo faça a manutenção na Rua do Parque, no 
Bairro São Francisco, que está com esgoto a céu aberto. 
Pediu pela instalação de um quebra-molas na esquina da 
Avenida José Luis de Freitas com José Osório Cabral. Soli-
citou que os buracos da Caxias do Sul com Avenida Central 
sejam cobertos. Convidou a população para participar do 
Bingo na Associação dos Policiais Militares, no dia 10 de 
novembro.

Ver. Moisés Trisch: Em resposta a comentário na sessão 
anterior, disse que continuará a apontar os problemas na 
Saúde do município e que, “se fizesse parte do governo e 
atuasse há décadas na Casa Legislativa, talvez tivesse a 
moral necessária”. Destacou que em dois anos de atuação 
na Casa, destinou R$ 1.870.000,00 para a Saúde de Torres. 
Falou que os partidos do município e do Estado são muito 
próximos e criam cortina de fumaça em véspera de eleição 
para se reeleger. Falou que não fará contorcionismo “para 
continuar se elegendo a partir das mesmas pautas e convi-
vendo com os mesmos problemas”. Afirmou que no dia em 
que seu partido for base do governo municipal, estadual e 
federal, e parte de todos os problemas, deixará o partido. 
Falou que, se tiver que encerrar sua carreira como verea-
dor, deixará sem problema algum. Disse que o município 
não tem material para coleta de exames para Papa Nicolau 
nem AAS.

Ver. Vilmar dos Santos Rocha: Informou que o Executivo 
fará a limpeza dos encanamentos das praias do sul. Disse 
que, sempre que for preciso, fará as críticas necessárias, 
por entender que o vereador é cobrado, mesmo pela falta 
de ação do Executivo. Agradeceu ao Deputado Busato que 
destinou R$ 200.000,00 para Torres. Falou que há muitas 
obras no município, mas que algumas estão bastante ruins. 
Parabenizou o Secretário Alexandre Porcatt pela premiação 
na área da Educação do município. Agradeceu à Secretária 
Suzana que tem realizado um bom trabalho frente a Pasta 
da Saúde.

Ver. Rogério Evaldt Jacob: Parabenizou a PATRAM 
que resgatou uma tartaruga marinha na Praia da Guarita. 
Elogiou o Secretário de Turismo, que tem desempenhado 
ótimo trabalho frente Pasta, e que resgatou a Semana Far-
roupilha no município. Indicou ao Executivo que, ao as-
faltarem uma rua, providenciem os devidos quebra-molas, 

para que se evite a alta velocidade nessas vias. Falou sobre 
as audiências do Plano Diretor, que acontecem durante a 
semana, destacando a importância do Plano, e que se faça 
uma análise apurada de suas propostas. Citou algumas ave-
nidas do município, sem limitação de altura, o que pode 
afetar sensivelmente o sombreamento da região. Questio-
nou a previsão de terrenos com apenas 250 metros quadra-
dos, que remetem a um punhado de aglomerados.

Ver. Rafael Silveira: Em resposta ao comentário de um ve-
reador da Casa, disse que o colega que o interpelou também 
fez parte do governo anterior. Disse que respeita o posicio-
namento dos colegas, e não discute ações do Governo Fe-
deral. Destacou que é PSDB, mas não concorda com algu-
mas coisas que acontecem no Governo do Estado. Quanto 
à legalização do aborto, disse não concordar e que poderia 
ter usado o tema para denegrir o partido, mas não o fez. Re-
latou que num passado recente esteve em Porto Alegre para 
tratar da pauta da Saúde. Falou que acha interessante “a 
tentativa de se colocar um contra o outro para estremecer a 
base”. Agradeceu ao vereador que o criticou, pelo apoio de 
seu partido no último pleito, motivo que reforçou a vitória 
nas eleições.

ORDEM DO DIA
Projeto de Resolução nº 03/2023, da Mesa Diretora, que 
acrescenta e altera dispositivos à Resolução nº 01, 1º de 
dezembro de 2002, que dispõe sobre o Regimento Interno 
da Câmara Municipal de Torres. 1ª DISCUSSÃO

TRIBUNA
Alexandre Martins Porcatt, Secretário de Educação: 
Respondeu aos questionamentos feitos no requerimento 
enviado ao Executivo. Citou uma série de programas vi-
gentes voltados à educação e alfabetização. Elencou algu-
mas políticas públicas que foram implantadas pela Secreta-
ria. Destacou que a obrigação do município, no que tange 
à educação, restringe-se ao ensino fundamental e educação 
infantil. Esclareceu que a Secretaria tem cumprido o índice 
obrigatório à pasta quanto a investimentos. Explicou que o 
corpo docente tem cumprido à risca suas cargas horárias e 
salários, seja com concursados ou contratados. Em respos-
ta a um questionamento, esclareceu que, durante reunião 
com colaboradoras de uma terceirizada, falou que toda e 
qualquer decisão referente à rescisão contratual, caberia 
unicamente a elas, e que a instalação de câmeras só pode 
ocorrer na área externa. Informou que as escolas tiveram a 
instalação de botão de pânico, aulas e palestras educativas 
quanto à segurança. Explicou que “não há filas de espera, 
mas lista de espera”, que são voltadas a crianças de 0 a 3 
anos, e todas crianças, a partir dos 4 anos, estão matricula-
das em escolas do município ou do estado. Esclareceu que 
a Secretaria só poderá realizar concursos no momento em 
que estiver com seu plano de carreira atualizado. Disse que 
o plano de carreira está em discussão desde o ano passado 
e atualmente está em tramitação. Esclareceu que a distri-
buição de material e uniforme escolar não pode ser feita 
para apenas uma parcela, por mais vulnerável que seja. É 
preciso que seja universal. Quanto à destinação do prédio 
adquirido pelo município para a Educação, informou que 
o espaço será destinado a um centro multidisciplinar de 
atendimento educacional. Falou que a responsabilidade das 
licitações fica a cargo da Secretaria da Fazenda, e a exe-
cução, por responsabilidade da secretaria envolvida ou de 
planejamento, quando não há corpo técnico para avaliação, 
no caso de obras.

……………………….
Com objetivo de cumprir a Lei da Transparência (LC 
131/2009) e de Acesso à Informação, o Presidente do 
Legislativo, convida a todos para acessarem o novo site 
da Câmara Municipal de Torres https://www.camara-
torres.rs.gov.br.

Acesso rápido e fácil, inclusive para deficientes auditi-
vos e visuais, a nova plataforma permite à população 
ficar por dentro dos principais assuntos do Legislativo:
Projetos de Lei;
Folhas de pagamento;
Licitações e Contratos;
Pauta e Ata das reuniões.

Todas as sessões plenárias podem ser assistidas em tem-
po real, através da ferramenta TV Câmara.
E mais! Transparência nos trabalhos da Câmara, a co-
munidade mais próxima do Poder Legislativo.
Acesse: www.camaratorres.rs.gov.br
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Alterações no trânsito em decorrência das 
obras de revitalização na orla do Mampituba
Desde terça-feira, 26 de 

setembro, a rua Egídio Mi-
chaelsen terá um trecho 
interrompido em consequ-

ência das obras de revitaliza-
ção da orla do Mampituba. 
O trecho que será fechado 
fica entre as ruas Saldanha 

da Gama e a Sete de Setem-
bro e a alteração no trânsito 
deve permanecer até a cura 
do concreto.

Fortalecidas iniciativas de educação ambiental na Escola Manoel Oliveira Carneiro
TORRES – Na quarta-feira (27), 

a Secretaria do Meio Ambien-
te e Urbanismo (SMAURB), por 
meio dos Programas Ambientais: 

‘Oceanos: A Corrente da Vida’ e 
‘A Geologia que nos cerca’, pude-
ram contribuir com a equipe de 
professores de Ciências da EMF 

Manoel Oliveira Carneiro (MOC), 
na Vila São João. A Escola vem 
desenvolvendo ao longo do ano 
letivo o Projeto: Sustentabilidade, 
Descarte correto e reciclagem, de 
coordenação das professoras Mi-
rian Roldão Alves e Márcia da Paz 
Bitencourt, com acompanhamen-
to da vice-diretora Ondina da Sil-
va Cristovam e da diretora Bruna 
Braga.

O projeto que visa a arrecada-
ção e destinação correta de resí-
duos sólidos, como, tampinhas 
plásticas, pilhas e embalagens de 
medicamentos, envolveu a escola 
como um todo. Neste encontro 

entre a SMAURB e o MOC, foram 
atendidos cerca de 180 alunos, 
em seis palestras ao longo do dia. 
Alunos e professores tiveram a 
oportunidade de realizar uma am-
pla troca de conhecimento com 
o Biólogo e Diretor de Desenvol-
vimento Sustentável Rodrigo De 
Rose da Silva e a Geóloga Maiara 
Rech. Foram tratados assuntos re-
lacionados a exploração mineral 
para a produção de bens de con-
sumo da nossa sociedade, e os 
aspectos de impactos ambientais, 
com foco no ambiente costeiro-
-marinho e sua biodiversidade.

“Estamos na Década dos Oce-

anos da ONU, e o mundo todo 
trabalha em busca de ações que 
possam minimizar os prejuízos 
causados aos sistemas oceânicos 
derivados, especialmente da ges-
tão de resíduos sólidos, que vêm 
sendo trabalhada para apresentar 
melhor eficiência e mitigar os da-
nos ao ambiente”, diz o biólogo. 
Segundo Rodrigo, estas parcerias 
se mostram valiosas e de extrema 
importância, pois são momentos 
em que os profissionais das áreas 
técnicas levam as suas experiên-
cias para o sistema de ensino. 

(FONTE – Prefeitura de Torres)

Rua Egídio Michaelsen tem trânsito alterado, em função. Área está em obras desde o começo do ano, prevendo melhorias importantes na infraestrutura e paisagismo

Alterações provisórias no trânsito, em meio a revitalização da Orla do 
Rio Mampituba

Sobre a obra de revitalização da Orla do Mampituba
A intervenção engloba uma 

área de 18.792,00 m², inician-
do no final da Avenida Beira 
Mar e finalizando na Avenida 
Cristóvão Colombo. Segundo 
indicava a municipalidade (na 
época do início das obras, me-
ses atrás), as áreas de passeio 
serão ampliadas e espaços 
de contemplação vêm sendo 
construídos, nivelados com a 
rua. O espaço terá pisos pa-
dronizados e prevê rota aces-

sível com sinalização tátil, bem 
como novo mobiliário urbano 
ao longo do trajeto (composto 
por bancos, lixeiras, espregui-
çadeiras e bicicletário). 

Além disto, está previsto 
novo projeto paisagístico e 
de arborização, pensado para 
proporcionar conforto am-
biental para permanência no 
local, bem como a continuida-
de da ciclovia da Av. Beira Mar. 
Estão sendo também redimen-

sionadas e refeitas a drena-
gem pluvial através de tubos 
de PEAD (bem como jardins 
de chuva com sistema de es-
coamento). Já a revitalização 
da Praça Amigos da Praia de 
Torres consiste em novo dese-
nho urbano, se integrando ao 
passeio público e à ciclovia. 
Assim como mobiliário urba-
no, iluminação em LED, play-
ground em madeira plástica e 
projeto paisagístico. 

Com evento festivo no dia 12 de outubro, revitalização 
da Praça Getúlio Vargas será entregue à população

TORRES - No dia 12 de outubro, 
Dia das Crianças e feriado da padro-
eira do Brasil, Nossa Senhora Apa-
recida, a população de Torres será 
presenteada com a entrega da obra 
de revitalização da Praça Getúlio 
Vargas. Obra que foi efetuada por 
meio da parceria entre a Prefeitura 
e a VCA Maggi, construtora do Sho-
pping Vésta. O ato oficial de entre-
ga da Praça a moradores e visitan-
tes ocorrerá às 15h30min, mas já 
a partir das 9h, inicia programação 
cultural e artística. Em caso de mau 
tempo, o evento será transferido 
para outra data.

Neste 12 de outubro, desde às 
9h, na rua entre a Praça e o Vés-
ta, estará exposto o artesanato de 
Torres, com a participação dos arte-
sãos da Casa da Terra e Artesanato. 
Às 10h30min será realizada uma 
missa na Praça com o padre Leonir 
Alves, em homenagem à padroei-
ra do Brasil. Antes da celebração, 
ocorrerá a procissão, que sairá às 
9h30 da Prainha e após a missa, às 
12h, almoço por adesão no salão 
paroquial.

A partir das 14h, a festa fica 
maior. Haverá distribuição de pipo-
ca e algodão doce para os peque-

nos brinquedos infláveis para diver-
são. A secretaria da Saúde estará 
presente divulgando seus projetos 
sociais. Às 15h, a banda marcial da 
EMF Alcino Pedro Rodrigues fará, 
como de hábito, uma bonita apre-
sentação, antecedendo o ato oficial 
de inauguração da nova Praça Ge-
túlio Vargas. Após o ato inaugural, 
às 16h o CTG Porteira Gaúcha fará 
uma bela apresentação e durante a 
tarde, serão realizadas muitas ativi-
dades envolvendo entidades cultu-
rais e artísticas de Torres. Para en-
cerramento, às 17h30min o show 
com a banda torrense Jack Daniel’s.

Projeção da reforma da Praça Sobre a reforma da praça
A praça Getúlio Vargas, na 

região central de Torres, recebe 
uma grande reforma paisagísti-
ca. O objetivo do projeto foi de 
qualificar o urbanismo, paisagis-
mo e turismo da área, preser-

vando o espaço de multiusos, 
organizando o uso do pedestre 
e do automóvel e as regiões de 
lazer do gramado de livre uso, 
além de fazer a ligação turística 
do passeio a pé, vindo da igreja 

ao Centro da cidade, com muita 
segurança.

Dentro do projeto de reforma 
estão a melhoria na acessibili-
dade, construção de um novo 
playground, de um chimarródro-

mo, além de grande melhoria na 
iluminação, nas lixeiras, novos 
bancos e no passeio. Para o pre-
feito Carlos Souza, a revitalização 
da praça, no coração da cidade, 
é de suma importância para o 

bem-estar e entretenimento de 
moradores e veranistas. O pro-
jeto e acompanhamento da obra 
foi da secretaria de Planejamen-
to e Participação Cidadã. (FONTE 
– Prefeitura de Torres)
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Vem aí, a 4ª edição do Maratorres, maior 
maratona esportiva do Rio Grande do Sul
Entre os dias 12 e 15 de ou-

tubro, será realizado em Torres, 
a maior maratona esportiva do 
Estado, reunindo 20 modalida-
des esportivas. A idealização da 
Associação das Construtoras e 
Incorporadoras de Torres – AC-
TOR tem como objetivo maior, 
mostrar que a cidade é poten-
cial turístico em qualquer época 
do ano por meio do esporte. O 
propósito é fomentar o comér-
cio, a área gastronômica e a 
rede hoteleira de Torres. O Ma-
ratorres vem reunindo milhares 
de atletas nacionais e interna-
cionais, entre amadores e pro-
fissionais, sob os elementos de 
Terra, Água e Ar.

O esporte neste caso, dará 
visibilidade aos principais 
pontos turísticos da cidade já 
que estará no rio, lagoa, mar, 
praças, ruas e areia, fazendo 
destes espaços um grande ce-
nário esportivo. Profissionais, 
entidades e associações com 
responsabilidade técnica, são 
encorajados a estarem à frente 
de diversas modalidades. Estas 
elencadas ao encontro de ten-
dências mundiais e novas práti-
cas adotadas pela cultura local, 
como é o caso do Beach Tênis 
por exemplo, que recebeu nos 
últimos dois anos diversas qua-
dras ao ar livre que podem ser 
utilizadas por qualquer pessoa 
e em qualquer horário.

A ideia é cada vez mais apro-

veitar a estrutura esportiva na-
tural da cidade neste período 
de média temporada, estimu-
lando todas as atividades liga-
das direta ou indiretamente ao 
turismo. As informações sobre 
regulamento, os responsáveis 
por modalidade e inscrições 
estão disponíveis no perfil do 
Instagram @eventomaratorres 
e em materiais gráficos espa-
lhados pela cidade. Para inscre-
ver-se, os interessados devem 
fazer contato com os responsá-
veis pelas modalidades, o prazo 
de encerramento das inscrições 
difere entre as categorias.

Confira a Programação com-
pleta:

QUINTA-FEIRA 12/10
08h – Vôlei – Centro Esportivo 
Machado
09h – Boxe/Muay Thai – Prai-
nha
09h – Paraquedismo – Aeropor-
to
11h – Motocross – Parque do 
Balonismo
16h – Voo cativo de Balões – 
Prainha
18h – Ciclismo – Passeio 10km 
na cidade / Prainha

SEXTA-FEIRA 13/10
09h – Paraquedismo – Aeroporto
15h – Aula de Yoga – Prainha
16h – Voo cativo de Balões – 
Prainha

18h – Beach Tênis – SAPT

SÁBADO 14/10
08h – Futevôlei – SAPT
09h – Campeonato de Surf – 
Prainha
09h – Longboard – Prainha
09h – Kite Surf – Prainha
09h – Paraquedismo – Aeropor-
to
09h – Tênis – SAPT
09h – Beach Tênis – SAPT

10h – Slackline/Trickline – Prai-
nha
13h – Xadrez – SAPT
16h – Voo cativo de Balões – 
Prainha
20h – EVENTO DE ENTREGA DE 
PREMIAÇÃO NA SAPT

DOMINGO 15/10
07h – StandUp/Caiaque – Lagoa 
do Violão
08h – Ciclismo – Prainha

08h30 – Corrida Kids – Prainha
09h – Corrida 5 e 10km – Prai-
nha
09h – Paraquedismo – Aeropor-
to
10h – Basquete Trio – Praça Pi-
nheiro Machado
10h – Skate – Praça Pinheiro 
Machado
10h – Slackline/Trickline – Prainha
16h – Voo cativo de Balões – 
Prainha

Novos veículos para educação e retroescavadeira anunciados no Passo de Torres
Em setembro, a administra-

ção municipal do Passo de Tor-
res entregou um ônibus novo 
para a Educação - veículo que 
foi adquirido com recursos pró-
prios do município e do Fundo 
Nacional de Desenvolvimento 
da Educação (FNDE), totalizan-
do um investimento de R$ 415 
mil. Também para utilização pela 
Secretaria de Educação, ocor-

reu a aquisição de um furgão 
novo, da marca Mercedes-Benz, 
modelo Sprinter, no valor de R$ 
189.950,00, com recursos pró-
prios da prefeitura.

Ainda foi anunciada pela Pre-
feitura do Passo de Torres, uma 
retroescavadeira para o Passo de 
Torres. O equipamento foi des-
tinado pela Deputada Federal 
Angela Amin, através de emenda 

parlamentar, com o objetivo de 
modernizar e fomentar a produ-
ção da agricultura no Município. 
A máquina foi adquirida pelo 
valor de R$ 310 mil e será imple-
mentada aos serviços oferecidos 
pela prefeitura no transporte de 
materiais, infraestrutura das pro-
duções agrícolas, abertura de va-
las, desassoreamento, manuten-
ção e limpeza de estradas.

Unidades de saúde de Três Cachoeiras promovem 
ação especial do Outubro Rosa

Alusivo ao Outubro Rosa – mês de 
prevenção ao câncer de mama, a Se-
cretaria de Saúde de Três Cachoeiras 
promoverá atendimentos especiais 
em todas as unidades de saúde mu-

nicipais.
Nos dias 4, 11, 18 e 25 de outu-

bro, as unidades de saúde atenderão 
em horário estendido, das 8h às 12h 
e das 13h30 até as 20h, realizando 

coleta de preventivo, mamografia, 
consultas e orientações sobre à saú-
de da mulher.

No dia 28 de outubro, sábado, 
ocorrerá ainda o Dia D da campanha, 

na qual as unidades atenderão das 
8h às 17h, sem fechar ao meio dia.

O Outubro Rosa é uma campanha 
de conscientização que tem como 
objetivo principal alertar as mulhe-

res e a sociedade sobre a importân-
cia da prevenção e do diagnóstico 
precoce do câncer de mama e mais 
recentemente sobre o câncer de 
colo do útero.
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Iniciativas da agricultura ecológica da região de 
Torres apresentadas em intercâmbio no Equador
Com Centro Ecológico
_________________

Duas jovens locais e mais três 
pessoas da equipe técnica do 
Centro Ecológico representa-
ram a produção agroecológica 
da região de Torres no Inter-
câmbio Territorial para o Equa-
dor, que ocorreu entre os dias 
16 e 22 de setembro. O grupo 
integrou a delegação formada 
por 12 pessoas do Brasil, que 
junto à delegação do Peru, visi-
tou associações de produtores, 
feiras ecológicas e centros cul-
turais de diferentes cidades e 
etnias equatorianas.

Conforme Laércio Meirelles, 
que no blog ‘Caminhando e 

Contando!’ relatou diariamen-
te a viagem, o objetivo do in-
tercâmbio entre Brasil, Peru e 
Equador é a troca de experiên-
cias relativas à comercialização 
de produtos agroecológicos, sis-
temas participativos de garan-
tia para produtos orgânicos e 
sistemas agroflorestais. Na prá-
tica, essa troca de experiências 
busca contribuir para aumentar 
a resiliência de pequenos pro-
dutores da Amazônia tropical à 
emergência climática. 

“Me sinto honrada em ser 
convidada pra vir pra cá, de ver 
essas experiências que são ma-
ravilhosas, de a gente conhecer 
e ver que agroecologia é mui-

to maior do que aquilo que a 
gente vive no nosso dia a dia”, 
agradeceu Anelise Becker Viei-
ra, durante uma dessas visitas, 
à comunidade que recebia as 
delegações.

No início de março, outro 
grupo formado por cinco jovens 
da região de Torres participou 
do mesmo intercâmbio, na re-
gião amazônica do Pará, por 
meio do projeto “Intercâmbios 
de Aprendizagens para a Con-
servação da Amazônia e Siste-
mas Participativos de Garantia”. 
O projeto é apoiado pela The 
David and Lucile Packard Fou-
ndation e implementado pelo 
Consórcio Latinoamericano 
para a recuperação, proteção e 

defesa da Amazônia, formado 
por Centro Ecológico, Instituto 
Amazônico de Agriculturas Fa-
miliares (Ineaf Brasil), Fundação 
de Amparo e Desenvolvimento 
da Pesquisa (Brasil), Coordina-

doria Equatoriana de Agroeco-
logia (CEA Ecuador), Terra Nuo-
va Centro per la Solidarieta e la 
Cooperazione tra i Popoli e Aso-
ciación Nacional de Productores 
Ecológicos – Anpe Peru.

Troca de experiências visa aumentar a adaptação da agricultura da Amazônia à crise climática

Torneio Interno da Escolinha do ECAS lotou ginásio em Arroio do Sal
No último sábado, dia 29, a Es-

colinha de Futsal Ecas/Deivid, em 
parceria com o Projeto Multies-
portivo e Cultural (Promec), rea-
lizou o Torneio Interno de Futsal. 
O torneio reuniu 240 crianças da 
Escolinha e do Promec, sendo 41 
na categoria sub 7, 62 na sub 9, 43 
na sub 11, 51 na sub 13 e 41 na 
sub 15. O campeonato teve apoio 
da Secretaria de Turismo, Esporte, 
Juventude e da Cultura.

O torneio começou na parte da 
manhã, por volta das 8h, com as 
partidas das categorias sub 11, sub 

13 e sub 15, onde se estendeu até 
o meio-dia. Já na parte da tarde, 
os jogos iniciaram às 14h, com a 
disputa das categorias sub 7 e sub 
9. Com o Ginásio lotado, faltaram 
lugares nas arquibancadas, afinal, 
os pais estavam em peso para tor-
cer para os seus pequenos. 

O organizador do evento e 
professor do Ecas e do Promec, 
Deivid Silva da Rosa, avaliou o 
torneio como muito positivo: “o 
torneio interno foi um sucesso, os 
alunos(as) estavam ansiosos pelo 
torneio e se dedicaram muito para 

participar e jogar. Foi ainda suces-
so de público, nos dois turnos com 

a arquibancada lotada, o público 
presente foi prestigiar as crianças 

com muito respeito e muito cari-
nho pelas crianças”.

Conheça a história da mãe e filha que acolheram e levaram 25 
pets para castração em Arroio do Sal

Claudete Braz dos Santos e a fi-
lha Soliane dos Santos Huff de Melo, 
moradoras de Arroio do Sal, são 
apaixonadas por animais. Paixão tão 
grande que abre espaço para mais 
um. Tanto é que elas acolheram 10 
gatos e 15 cachorros em suas resi-
dências.

Mãe e filha são catadoras de ma-
teriais recicláveis, dessa forma, elas 
viram de perto a irresponsabilidade 

de muitas pessoas. “Muitos gatos eu 
catei da rua, alguns tirei dos galões 
de lixo e levei para casa”, conta Solia-
ne. Questionadas se não eram mui-
tos pets para acolher, Claudete res-
pondeu: “eles são nossa felicidade e 
a gente faz isso por amor a eles.”

O mesmo carrinho que carrega 
os materiais recicláveis e os animais 
até suas casas, foram os que trans-
portaram os 25 pets até o Mutirão 

de Castração nos dias 18 e 19. Os 10 
gatos e 15 cachorros foram benefi-
ciados com a ação gratuita.

“Só temos a agradecer porque o 
mutirão é muito bom para nós que 
temos os bichinhos! Quando eu re-
cebi a notícia que podia castrar eles, 
cheguei a dar pulo de felicidade em 
casa”, agradece Soliane.

Quer ajudar? - Sabemos que o 
amor não basta para cuidar dos ani-

mais de estimação. Na receita diária, 
é necessário incluir alimentação e 
outros itens essenciais para os cui-
dados. Então, se você quiser colabo-
rar com os cuidadores e protetores 
de animais abandonados, entre em 
contato com a Secretaria do Meio 
Ambiente que irá intermediar o con-
tato com as pessoas cadastradas. O 
telefone é: (51) 3687-3535. (Com 
Giuliane Giovanaz – Ascom PMAS)
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Ação de conscientização é realizada 
no Dia Nacional da pessoa com 
deficiência em Três Cachoeiras

 A Administração Mu-
nicipal de Três Cachoei-
ras, por meio da Secreta-
ria de Assistência Social, 
em parceria com o Con-
selho Municipal dos Di-
reitos das Pessoas com 
Deficiência, realizou uma 
ação de conscientização 
alusiva ao Dia Nacional 
da Luta das Pessoas com 
Deficiência, celebrado 

em 21 de setembro.
A iniciativa ocorreu no 

calçadão do centro, durante 
todo o dia, conscientizando 
as pessoas da importância 
da inclusão social das pes-
soas com deficiência.

O Dia Nacional de Luta 
da Pessoa com Deficiência 
foi instituído pela Lei nº 
11.133/2005 com o obje-
tivo de conscientizar sobre 

a importância do desen-
volvimento de meios de 
inclusão das pessoas com 
deficiência na sociedade. O 
preconceito e a inacessibili-
dade pública são responsá-
veis por dificultar a vida dos 
deficientes e, como pontos 
centrais, também precisam 
ser debatidos não somente 
na data, mas de forma per-
manente.

Prefeito de Arroio do Sal e secretário cumprem 
diversas agendas na Capital Gaúcha

O prefeito de Arroio do Sal, Affonso 
Flavio Angst (Bolão), liderou comitiva 
que cumpriu agenda em Porto Ale-
gre nesta segunda-feira, dia 25. Um 
dos compromissos era com diretores 
AEGEA Saneamento, controladora da 
Corsan, e teve como pauta: o Sanea-
mento básico de Arroio do Sal. O pre-
feito explicou que o encontro serviu 
para firmar o compromisso da con-
cessão do serviço de fornecimento de 
água, coleta e tratamento de esgoto 
para o município. “Também foi trata-
do sobre o cronograma de execução 
de colocação de água no Balneário 
Alfa, objeto de ação judicial proposta 
pelo Município”, salienta. A expectati-
va é de que o cronograma de execução 
de colocação de água seja realizado 
até o fim do ano.

Além disso, no mesmo dia - acom-
panhado da procuradora Geral do 
Município, Michelle Braga Luz -  Bolão 
cumpriu agenda com o Diretor Geral do 
Departamento Autônomo de Estradas 
de Rodagem (Daer), Luciano da Silva. 

O prefeito Flávio estava acompanha-
do: do vice-prefeito, José Diogo Martins 
Pereira, Zéca Martins; do secretário de 
Meio Ambiente, Luiz Carlos Schmitt; 
da procuradora Geral do Município, 
Michelle Braga Luz; e do advogado 
contratado pelo Município para a Ação 
Civil Pública de saneamento, Alexandre 
Quartieiro. O grupo foi recepcionado 
pela gerente de Relações Internacio-
nais, Renata Weisheimer Rohde, o di-
retor Executivo, Fábio Arruda, e o supe-
rintendente regional da Corsan-Aegea 
de Osório, Luciano Brandão.

Mais agendas na semana passada

Antes disso, no dia 21 de setembro, 
o prefeito de Arroio do Sal, Affonso 
Flávio Angst (Bolão), e o secretário 
Municipal da Agricultura, Pecuária e 
Pesca, Edemilso Schimdt (Guti), foram 
até Porto Alegre para cumprir agenda. 
Entre as demandas, estavam as visitas: 
na Secretaria Estadual do Trabalho e na 
Secretaria de Desenvolvimento Rural.

Na Secretaria do Trabalho e Desen-
volvimento Profissional, a reunião foi 
com o secretário Estadual do Trabalho 
e Desenvolvimento Profissional, Gil-
mar Sossella, para tratar sobre a vinda 
de uma agência do Sistema Nacional 
de Emprego (Sine) para o munícipio. A 
Administração de Arroio do Sal já fez 

uma inscrição para dar início ao pro-
cesso de implementação e aguarda 
aprovação do Conselho Estadual de 
Trabalho. A segunda agenda na Capi-
tal Gaúcha foi na Secretaria Estadual 
de Desenvolvimento Rural. O objetivo 

era tratar com a Diretora do Departa-
mento de Agricultura Familiar, Bruna 
de Pelegrin Fogiato, sobre a inscrição 
do Munícipio para tratar sobre a li-
beração de recursos do Programa de 
Aquisição de Alimentos (PAA).

REGIÃO

Prefeito de Dom Pedro de Alcântara assina convênio 
para realização de cursos de qualificação profissional

Foi assinado no início da tarde 
desta sexta-feira, 22 de setembro, 
o convênio da consulta popular, 
celebrado entre o Governo do Es-
tado e o Município de Dom Pedro 
de Alcântara, no âmbito da qualifi-
cação profissional, para realização 
de cursos de panificação caseira 
e artesanato, com a presença do 

Secretário do 
Trabalho e De-
senvolvimento 
Profissional, 

Gilmar Sossella.
Para execução do plano de tra-

balho, o município empregará o 
montante de R$ 59.466,66 - sendo 
R$ 53.846,15 o valor concedente 
(Tesouro Estadual) e R$ 5.620,51 a 
contrapartida da prefeitura.

Na ocasião, o secretário Gilmar 
Sossella colocou o Governo do Es-
tado à disposição da municipali-
dade, para construção de políticas 
públicas na área da qualificação 
profissional. O prefeito Xande, por 

sua vez, agradeceu a visita e elo-
giou a parceria do estado na trans-
ferência de recursos oriundos de 
convênios.

Também estiveram presentes 
no encontro o vereador Jucemar 
Sumara, munícipes, a diretora do 
Departamento de Inovação e Pro-
jetos Estratégicos da Secretaria do 
Trabalho e Desenvolvimento Pro-
fissional, Kelly Fighera Ruas, e a 
Delegada Regional do Trabalho do 
Litoral Norte, Gabriela Corso.

Encontro na AEGEA Saneamento
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Final do II Campeonato de Laço de Três Cachoeiras será dia 15 de outubro
Após ser adiada em virtude 

das chuvas, a final do II Cam-
peonato Municipal de Laço 
de Três Cachoeiras – Taça 

José Lumertz Magnus (Zé 
Neri), será realizada dia 15 
de outubro, no CTG Tauras da 
Tradição.

A iniciativa, que tem o ob-
jetivo de integrar os bairros 
do município e valorizar a 
tradição gaúcha, está sendo 

promovida pela Administra-
ção Municipal de Três Cacho-
eiras, por meio da Secretaria 
de Educação e Cultura, em 

parceria com o CTG Tauras da 
Tradição, CTG Oscar Rodolfo e 
CT tio Luiz. A final da competi-
ção terá oito armadas (gado).

REGIÃO

Está em execução obra do Estaleiro Municipal do Passo de Torres
Já está ocorrendo no Pas-

so de Torres a obra do novo 
Estaleiro Municipal. Trata-se 
de uma obra que visa me-
lhorar a infraestrutura e o 
desenvolvimento da ativi-
dade pesqueira na região. A 
estrutura – adequada para 
reparo e manutenção de 
embarcações - está sendo 
executada com recursos do 
Governo Estadual, no valor 
de R$ 1 milhão, e uma con-

trapartida de R$106.659,02 
da prefeitura de Passo de 
Torres.

“O Estaleiro Municipal é 
uma reivindicação antiga 
dos pescadores locais, que 
agora contam com um espa-
ço adequado para guardar e 
consertar seus barcos, além 
de gerar emprego e renda 
para o setor”, ressalta a co-
municação da Prefeitura do 
Passo de Torres.

Plantão de farmácias inicia neste 
domingo (1°) em Arroio do Sal

A partir deste domingo (dia 1º de 
outubro), haverá plantões farmacêu-
ticos em Arroio do Sal. Dez farmácias 
farão parte do rodízio semanal que 
cumprirá o plantão de 24h por dia. Ha-
verá fiscalização para garantir o bom 
funcionamento do rodízio, com direito 
a penalidade para quem não cumprir o 
calendário.

A iniciativa está prevista na Lei nº 
993/2001 e, caso não haja o cumpri-
mento, haverá penalidades para as em-
presas. Para auxiliar na fiscalização, é 
disponibilizado o Disque Denúncia: 51 
98917 3538.

Em outubro, farão parte do rodízio 
de plantões as seguintes farmácias: 
Drogasal Areias Brancas, Drogasal Cen-
tro, Panvel, Agafarma Centro e Agafar-
ma Rondinha. Confira o calendário na 
imagem.

Prefeitura investe recursos próprios 
na estrutura do novo cemitério de 

Dom Pedro de Alcântara
A Administração vem desde o 

início do ano investindo na me-
lhoria da estrutura do novo ce-
mitério municipal, localizado na 
Estrada do Coqueiro Alto nº 07. 
Nesse tempo, foram construídos 
dois banheiros, uma cruz central 
e 32 gavetas, somando exatos R$ 
127.211,94 em recursos próprios.

 Segundo a Secretária da Fa-
zenda, Raquel Model, todo esse 
investimento retornará ao muni-
cípio, a partir da comercialização 
dos gavetários junto ao setor de 
arrecadação.

“Há anos se discutia a neces-
sidade de resolver a falta de es-
paço no cemitério de Dom Pedro 

de Alcântara, além de questões 
ambientais pertinentes. Com a 
construção do novo cemitério e 
a rápida ocupação dos gavetários 
disponíveis, a administração se or-
ganizou para realizar essas impor-
tantes obras e solucionar o proble-
ma por um bom tempo”, enfatizou 
o prefeito Xande.   

CONCURSO PÚBLICO Nº 001/2023 - EXTRATO DO EDITAL Nº 001/2023 
O representante legal do Poder Legislativo de Tramandaí/RS torna pública a 
realização de concurso público (Regime Estatutário). Inscrições: do meio-dia 
de 03/10 até às 17h de 03/11/2023, em www.objetivas.com.br. Consulte o 
edital completo no Painel de Publicações Oficiais da Câmara Municipal de 
Vereadores e sites www.camaratramandai.rs.gov.br e www.objetivas.com.br. 
Rafael Machado da Rosa Correa, Presidente. Execução: Objetiva Concursos. 

Terceira edição do Canta Arroio 
do Sal será em novembro

Você gosta de cantar? E, que tal 
compartilhar o seu talento com toda 
a comunidade de Arroio do Sal? Ainda 
concorrer a premiação em dinheiro? 

O 3º Canta Arroio do Sal já tem data 
marcada para ocorrer! E o dia escolhi-
do para dar palco aos artistas que de-
sejam compartilhar o seu talento, é: 18 
de novembro. A competição cultural é 
uma promoção da Prefeitura, por meio 
da Secretaria Municipal de Turismo, 
Esporte, Juventude e da Cultura. A se-
cretária Municipal, Aline Valim, destaca 
que o evento é um dos momentos mais 
aguardados do ano. “Somos uma terra 
de muitos talentos culturais, todos com 
suas características naturais e que en-
cantam em momentos como o Canta 
Arroio do Sal”. 

Serão permitidas inscrições de com-
positores, desde que observadas as 

determinações do regulamento com-
partilhado no site da Prefeitura de Ar-
roio do Sal. O prazo para as inscrições 
inicia segunda-feira, dia 2 de outubro, 
e encerra no dia 16 de outubro. Para se 
inscrever, basta preencher o formulário 
(disponível NO SITE  - https://arroiodo-
sal.rs.gov.br/2023/09/27/terceira-edi-
cao-do-canta-arroio-do-sal-sera-em-
-novembro-2/) e encaminhar para o 
e-mail: cantaarroiodosal@gmail.com. 
A inscrição é gratuita.

As inscrições serão limitadas a, no 
máximo, quatro composições inscritas 
por CPF, sendo que poderá classificar-
-se no máximo duas por autor, indivi-
dualmente ou em parceria. Vale des-
tacar que as composições deverão ter 
caráter inédito. Assim, como essas duas 
regras, há outros artigos importantes e 
bem detalhados no regulamento.
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 +Os trabalhos para a construção da Freeway começaram em 27 de agosto de
1970. As tempestades atrasaram o cronograma em um ano. As obras levaram
1.225 dias para serem concluídas.
+No dia 26 de setembro de 1973, o presidente Emílio Garrastazu Médici esteve
na inauguração da BR-290 (freeway). Na ocasião, o mandatário do país não
discursou, mas descerrou uma placa comemorativa e hasteou a bandeira do
Brasil. 
+Não houve desenlace de fita simbólica na solenidade que começou às 17h,
durou apenas 10 minutos e ocorreu no trevo de acesso da travessia do Guaíba.
O governador do RS, Euclides Triches, participou da cerimônia
+Aproximadamente 200 carros formaram uma fila de sete quilômetros e se
dirigiram até Osório, onde chegaram após uma hora de viagem. 
+No Parque Histórico Marechal Osório foi oferecido um churrasco para 200
convidados no Galpão Tradicionalista Marquês do Herval. Às 20h30min.
+Entre 29 de maio e 28 de junho de 1972, os operários só conseguiram
trabalhar durante cinco dias devido às chuvas incessantes do período. A região
era constituída por várzeas, terrenos alagados e campos.
+Um total de 3 mil operários construiu a freeway. Foram utilizadas 450
máquinas pesadas e 700 caminhões. Entre pontes, trevos e viadutos, foram 55
obras realizadas.
+Ao lado da Transamazônica, da Ponte Rio-Niterói e da Cuiabá-Santarém, a
freeway era um dos símbolos do governo militar do país. A rodovia
representava o progresso e a pujança em um traçado retilíneo e asfaltado, com
algumas curvas suaves.
+No traçado idealizado pelo então Departamento Nacional de Estradas de
Rodagem (DNER), a rodovia cruzaria a Lagoa dos Barros por meio de um túnel.
A ideia foi abandonada em função do alto custo envolvido.
+No começo, os acessos à freeway em Porto Alegre ocorriam pela Avenida
Castello Branco (Dique), Assis Brasil e futuramente pela BR-116, próximo à
ponte sobre o Rio Gravataí. Os outros aconteciam em Gravataí e Osório, por
meio da ligação com a BR-101 ou trevo com a RS-17.
+Já em Osório, ela se conectava diretamente na BR-101 (Osório-Torres). E
também por meio de um trevo, ainda em construção na época, que
proporcionaria acesso à RS-17 (Osório-Tramandaí).
+A velocidade máxima inicial permitida era 120 km/h. E a mínima, 60 km/h.
+Outra característica da primeira autoestrada do Brasil eram as placas grandes
de sinalização que podiam ser vistas de longe pelos motoristas que trafegavam
em alta velocidade.
+Meses após a inauguração foram plantadas cercas vivas e árvores no canteiro
central para atenuar o problema ocasionado pelos faróis dos carros, que
ofuscavam a visão dos motoristas que vinham em sentido contrário.
+Entre as principais orientações dos policiais aos motoristas, estavam os
cuidados em não trafegarem com os pneus carecas e abastecerem os carros
antes da viagem. Motivo: não havia postos de gasolina no trajeto da freeway.
+O primeiro buraco registrado na autoestrada foi tapado por operários no dia 2
de outubro de 1973.

        Assim como os Molhes do Mampituba, a Freeway (BR 290), também foi inaugurada há 50
anos. Os mais jovens não têm a noção de como era o caminho para as praias do litoral sem a
comodidade e segurança da Freeway. Nem eu me lembro mais! 
        Na verdade eu sempre fiz o caminho inverso, ou seja, ia da praia para a capital. Lembro de
longas e demoradas viagens com o meu pai, minha mãe e minha irmã, primeiramente com um
caminhão e mais tarde já com automóvel. Eu falo da estrada antiga que passava por Santo
Antônio da Patrulha, Glorinha, Gravataí. Da estrada antiga dava para enxergar uma parte da
freeway quando ela estava sendo construída e, lembro que meu pai dizia que era uma rodovia
moderna e que seria muito mais rápido a viagem a partir de então. 
“A primeira autoestrada do país foi um divisor de águas na história do Rio Grande do Sul: as
viagens de carro, que antes podiam levar até quatro horas, deixaram de ser perigosas aventuras
para os motoristas e verdadeiros testes de resistência para os veículos.”
       A Freeway trouxe no seu pacote uma coisa que até então não existia aqui no RS (eu, pelo
menos, não conhecia): o pedágio. A cobrança começou a ser feita dois meses após a sua
inauguração, e o mais curioso é que a cobrança funcionava até a meia-noite, voltando a
funcionar pela manhã. Essa característica da autoestrada, fazia com que muita gente, por
economia, optasse por viajar à noite. Tinha até aqueles que paravam antes e esperavam chegar o
horário para não pagar o pedágio.
“A tarifa do pedágio variava entre sete faixas, conforme o número de eixos e a rodagem dos
carros. O pedágio foi extinto em 1989, mas voltou a ser cobrado em 1998. O primeiro pedágio
ficava no km 76, entre Santo Antônio da Patrulha e Osório. Possuía oito boxes, com sinalização
eletrônica e comando automático.”
        A principal característica verdadeiramente boa era o asfalto, o liso e bem sinalizado asfalto.
Diferente de tudo que se tenha visto por aqui até aquela data. 
“O capeamento da rodovia com pavimento nobre (concreto betuminoso) estava previsto para ser
feito dois anos após a inauguração, mas precisou ser antecipado. O motivo foi a grande
quantidade de veículos previstos para trafegarem pela BR-101.”
         Enfim, além de toda a modernidade envolvida na nova rodovia, para nós torrenses, a melhor
notícia foi a redução do tempo de viagem para, pelo menos, umas duas horas e de lambuja,
muitos buracos a menos pelo caminho.

Foto: Assis Hoffmann, Centro de Memória da Concepa. Hipólito Pereira, ag. RBS.
Fonte:http://wp.clicrbs.com.br/almanaquegaucho/ 

UMA NOVA ESTRADA
50 ANOS DE INAUGURAÇÃO DA FREEWAY (BR 290)

ronidalpiaz@gmail.com
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CURIOSIDADES DA FREEWAY
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